Deduções Filosóficas, Parte 4/4: Teoria da Ordem 

(Por Alexandre Porto, 2019. Editado em janeiro, 2021) 

(Este artigo é um rascunho, e ainda sofrerá muitas adições e modificações. 
Os “0”s indicam partes onde essas modificações e adições serão feitas no 
futuro.) 

Para uma fundamentação completa, este artigo deve ser considerado uma 
continuação dos artigos Deduções Filosóficas e Cibernética, sendo este o 
quarto artigo da série. As deduções feitas anteriormente são usadas como 
pressuposição para aquelas feitas aqui. 


- Forma 


A substância se compõe em formas. Essas formas causam outras formas 
sucessivamente. 


Toda instância de uma forma se constitui de substância composta naquela 
forma. 


Apenas instâncias de uma forma existem. Uma forma não existe exceto em 
suas instâncias. 


Todo efeito é posterior à sua causa, como demonstrado no artigo Deduções 
Filosóficas, por ser uma condição necessária da possibilidade da ação. 


Para toda forma que existe, sendo contingente, deve necessariamente haver 
uma explicação da sua existência, e logo, ela necessariamente deve ter uma 


Causa. 


Logo, é da natureza de toda forma que ela foi causada por formas anteriores, 
e que ela causa formas posteriores. 


Logo não há, cronologicamente, uma primeira forma, nem uma última. 


Essa causalidade física é demonstrada a priori por ser condição da 
possibilidade da ação. 


-- Regra 


Regra é uma tendência na estrutura ou no comportamento de formas, 
ontologicamente fundamentada na causalidade. 


Uma regra é natural (e portanto universal) se, e somente se, ela não 
depender da decisão de indivíduos ou de qualquer outra contingência, mas 
for necessariamente verdadeira em qualquer contexto. 


-- Competição 


Competição é a atuação de múltiplas formas dentro de um mesmo ambiente, 
em que a mesma regra se aplique a cada uma das formas, sendo a 
frequência de propagação de cada forma proporcional à sua eficiência, como 
resultado da competição. 


-- Seleção Natural 


Quando formas competem dentro de um sistema em que se aplique uma 
regra natural e universal a cada uma das suas partes, ou formas 
competidoras, podemos chamar isso de competição natural. 


Em uma competição natural, as formas funcionam dentro do mesmo sistema, 
ou seja, elas necessariamente devem estar causalmente conectadas, 
interagindo e trocando energia e informação com o mesmo ambiente. Além 
disso, as formas devem, na competição natural, atuar dentro dentro da 
mesma regra natural aplicada igualmente a cada forma. Isso resulta na 
tendência natural de que as formas mais eficientes se propaguem mais, e as 
menos eficientes se propaguem menos. 


Esse processo em que as formas têm sua probabilidade de propagação 
regulada pela sua eficiência dentro de uma competição natural pode ser 
chamado de seleção natural. 


Com a maior propagação das formas mais eficientes, há também a 
propagação da própria eficiência que se implementa na forma, e portanto um 
acúmulo de eficiência ao longo do tempo. Essa eficiência acumulada pode ser 
chamada de ordem. 


-- Ordem 


Ordem é a eficiência acumulada em um sistema pela competição. Toda 
eficiência é essencialmente a adaptação de formas a uma regra 
implementada no ambiente, sendo essa adaptação a capacidade de uma 
forma se propagar para o futuro, ou transmitir sua informação no espaço. 


A seleção natural, por ser um processo de geração de formas eficientes, 
sempre tende à ordem. 


A realidade como um todo é um sistema baseado em uma regra universal: a 
causalidade. Caso todas as partes da realidade não seguissem essa mesma 
regra comum, elas seriam incapazes de interagir entre si, já que a interação 
implica na propriedade de uma forma causar efeitos e ter efeitos causados 
sobre si. 


Permanência e reprodução são os dois tipos de propagação de formas, sendo 
permanência a propagação de uma forma no tempo (gerando uma nova 
instância no momento posterior), e reprodução a propagação de uma forma 
no espaço (gerando uma nova instância em uma nova localização). 


Toda propagação de formas está sujeita às leis da causalidade: as leis de 
conservação de energia e dispersão de energia. 


Logo, toda ordem surge por seleção natural. 


Logo, a tendência à geração de ordem em um sistema depende da 
competição entre as formas existentes nesse sistema, sendo competição a 
atuação de múltiplas formas em um mesmo ambiente com regras comuns 
aplicadas a ambas. Quando múltiplas formas competem, a mais eficiente tem 
maior propagação devido à seleção natural. 


Para que múltiplas formas possam competir entre si dentro da seleção 
natural, são necessárias regras naturais e universais que garantam a 
regularidade do sistema ao qual as formas precisam se adaptar para uma 
propagação mais eficiente. Pois se não houvesse regularidade nesse sistema, 
o acúmulo de traços ao longo do processo de seleção natural não garantiria 
eficiência futura, tornando impossível a evolução e geração de ordem. 


A adequação de partes de um sistema a uma regra natural e universal é a 
descentralização. 


Logo, toda seleção natural depende da descentralização. 
Logo, toda ordem surge da descentralização. 
-- Evolução 


As formas selecionadas naturalmente contribuem com o surgimento de 
novas formas. Quanto mais eficiente em se propagar, mais uma forma 
transmite para o futuro a informação de eficiência. Logo, há uma tendência 
ao acúmulo de eficiência ao longo do tempo, e a geração de novas formas 
resultantes desse acúmulo. O processo dinâmico de acúmulo de ordem pode 
ser chamado de evolução. 


-- Tipos de Ordem 


Todo tipo de valor epistemicamente objetivo (como justiça, verdade, beleza) 
é um tipo de ordem. 


Cada tipo de sistema gera um tipo específico de ordem. 
-- Descentralização 


Descentralização é a adequação de todas as partes de um sistema perante 
uma regra natural e universal. 


Toda ordem é gerada por um processo descentralizado. 


No fundamento das discussões políticas, econômicas, e filosóficas, se opõem 
o estado contra a anarquia, órgão regulador contra o mercado, centralização 
contra descentralização, submissão a autoridade contra rebeldia, submissão 
intelectual contra razão, design de um criador central contra a seleção 
natural. 


Todas essas dicotomias são diferentes formas de uma única: a centralização 
contra a descentralização. 


-- Autoritarismo Contra Rebeldia 


"Autoridade" pode ser definida como uma parte centralizadora em um 
sistema, e "autoritarismo", como defesa de autoridade. 


A ideia centralizadora sempre está fundamentada em alguma espécie de 
autoritarismo. 


Há o autoritarismo intelectual, que defende que uma autoridade deve ditar 
quais ideias são corretas. Dentro da mentalidade autoritária, essas ideias 
devem ser aceitas porque foram ditas pela autoridade. 


A razão é impessoal, uma regra universal de justificação de verdades, ou 
seja, uma regra que baseia o conhecimento. A autoridade é pessoal, não é 
uma regra que se aplique igualmente a qualquer indivíduo. 


Logo, basear ideias em autoridade é irracional. 


Está implícita, portanto, no reconhecimento da descentralização como 
característica inerente à ordem, a rejeição à autoridade. 


Logo, está implícita nas atitudes de amor à ordem e amor à verdade a 
rebeldia contra autoridade. 


-- Razão Contra Autoridade Intelectual 


A ideia contrária ao autoritarismo intelectual é a razão. Racionalmente, ideias 
devem ser aceitas como verdadeiras apenas se demonstradas por argumento 
sólido. 


A razão não se restringe a uma pessoa, ou seja, não depende de autoridades, 
e pelo contrário, é necessariamente impessoal. Qualquer pessoa consciente e 
inteligente pode, objetivamente, seguir o método racional. 


A razão não pode ser negada, pois está implícita como a própria estrutura 
que dá sentido à linguagem, e inclusive a toda ação. Isso foi demonstrado em 
detalhes no artigo “Deduções Filosóficas”. 


Portanto, a razão é o primeiro passo, e a base, para se entender toda ordem 
como descentralizada. A verdade é a ordem do sistema da linguagem, cuja 
regra descentralizada (impessoal) é a razão. 


A razão, portanto, é necessariamente contrária à autoridade. 
- Inteligência 


Inteligência é algo capaz de adaptar seu comportamento a diferentes 
situações para alcançar maior eficiência. 


Até mesmo uma inteligência cujo conteúdo fosse totalmente abstrato, 
interno, ou mental, se adaptaria a situações, mesmo que essas situações 
fossem os estados da própria inteligência, e a busca por eficiência fosse 
meramente epistêmica ou estética. 


Inteligências podem ser interpretadas por um observador como 
processamento de informação. 


Informação, como conteúdo mental (cognitivo ou fenomênico), é relativa ao 
observador consciente. Fisicamente, a informação se constitui das 
configurações de substância física. 


As formas (padrões) recebidas, enviadas, ou registradas pelo sistema 
inteligente, se constituem de informação. 


O funcionamento da inteligência se constitui de processamento de 
informação, seja essa informação consciente ou inconsciente. 


Em outras palavras, inteligência é reconhecimento e processamento de 
padrões, capacidade de receber um padrão (conjunto de informações) como 
input, e processá-lo, produzindo outro padrão como output. 


Inteligência é adaptação a padrões, reconhecimento de padrões é um tipo de 
adaptação. 


Uma inteligência também pode atualizar a si própria, registrando memórias 
dos padrões recebidos no passado, e usando-os para gerar outputs mais 
eficientes no futuro. Esse processo é o aprendizado. 


Esse processamento se constitui de interações entre algoritmos e 
informações (formas dentro do sistema inteligente). 


Logo, o funcionamento da inteligência, se constituindo de alterações de 
formas, exige recursos escassos (energia). 


Ao ser usada, a energia se dispersa. 
Logo, a energia disponível a uma inteligência sempre é limitada (escassa). 


Necessariamente, por processar informação, toda inteligência é um sistema 
complexo, composto de partes simples. 


Logo, toda inteligência é composta de partes não-inteligentes. 
A inteligência é uma estrutura de processamento de informação. 


A mera configuração de substância física (não-referencial) pode ser chamada 
de informação, ou o conteúdo referencial (em que x se refere a y) também 
pode ser considerado informação. O primeiro tipo pode ser chamado de 
informação inconsciente, ou física, o segundo de informação consciente, ou 
mental. 


Algoritmo é a forma pela qual a inteligência consegue reagir a um input 
(informação recebida) com o output (informação enviada), ou adaptação. 


Uma inteligência pode ser toda consciente, toda inconsciente, ou parte 
consciente e parte inconsciente. 


A inteligência inconsciente se constitui apenas de estruturas físicas, seguindo 
as leis da física, enquanto a inteligência consciente usa informação 
intrinsecamente de forma referencial e intencional, como observador 
consciente. 


Uma inteligência consciente é, ela mesma, um observador, e por isso sua 
inteligência é intrínseca em primeira pessoa, e não um processo que 
dependa de interpretação de um observador externo para que fosse 
identificado. 


A inteligência consciente usa sua capacidade como meio para alcançar o 
máximo de fins possíveis. 


A capacidade de raciocinar, ou seja, de justificar proposições, é uma forma 
de inteligência consciente, que é base de toda ação (uso de meios para 
alcançar fins), pois em toda ação, o indivíduo consciente precisa justificar 
suas crenças sobre a eficiência dos meios e a satisfação trazida pelos fins. 


Logo, quanto mais inteligente é um ser consciente, mais fins ele pode 
alcançar. 


Inteligência é um processo que depende da interação entre várias partes de 
um sistema (esse sistema, no ser humano, é o cérebro). 


Logo, toda inteligência é descentralizada. 


Uma inteligência pode ter partes conscientes e partes inconscientes, que 
interagem entre si. 


O indivíduo consciente é a parte consciente da inteligência. 


A consciência não necessariamente atua como uma parte isolada do cérebro, 
ela pode participar de múltiplos processos cerebrais, com diferentes partes 
de um único sistema inteligente sendo simultaneamente conscientes. 


Se toda inteligência é descentralizada, logo, mesmo a ordem gerada pelo 
design inteligente é fruto da descentralização. 


Como as partes de uma inteligência interagem entre si dentro de um sistema 
adequado a regras naturais, as partes de uma inteligência também 
competem entre si e passam por seleção natural. 


As informações copiadas e processadas por inteligências também passam 
por seleção natural. 


Se um sistema é composto de partes específicas e contingentes, 
necessariamente há causas contingentes, e portanto uma explicação 
contingente, para aquela configuração específica ter se formado. 


Logo, uma inteligência não pode ser a primeira causa de todas as outras 
coisas, já que ela própria é composta de várias partes, e uma primeira causa 
precisaria ser simples. 


A inteligência consciente e aprendiz usa seus estados de consciência como 
feedback para aprender. Os comportamentos que resultam em felicidade são 
reforçados, e os que resultam em tristeza são inibidos. 


(Isso nem sempre acontece com o ser humano, que pode desenvolver 
comportamentos e vícios auto-destrutivos. Isso se deve ao fato de que o 
cérebro do homo sapiens não é totalmente consciente, e carrega instintos 
vestigiais, como vieses cognitivos, de sua adaptação evolutiva no passado, 
que interferem na capacidade de aprendizado e raciocínio.) 


A seleção natural favorece a espécie, mas não necessariamente favorece os 
indivíduos. Por exemplo, alguns instintos do homo sapiens podem ter sido 
favoráveis à propagação da espécie como um todo, mas trazer insatisfação 
aos indivíduos. 


Nem toda inteligência é capaz de aprender (modificar seu próprio algoritmo). 
Há algoritmos que continuamente produzem o mesmo resultado, e há 
algoritmos que continuamente se adaptam ao ambiente e mudam a si 
mesmos. 


(Por exemplo, há espécies de animais que não aprendem nada durante a 
vida, sua inteligência é totalmente baseada em instintos. A evolução dessas 
inteligências acontece apenas ao longo de múltiplas gerações, e não durante 
a vida, como nas espécies capazes de aprender.) 


Num estágio primordial de evolução, os organismos funcionam por 
algoritmos fixos, pois esses são mais simples. A espécie se adapta apenas de 
uma geração para outra, e não durante a própria vida. Posteriormente, os 
próprios organismos se tornam adaptáveis. E num ponto ainda mais 
avançado, o cérebro é capaz de melhorar e aumentar sua própria estrutura 
física, usando-a para alcançar resultados cada vez maiores do uso de 
algoritmos. 


Generalização é a flexibilidade de uma inteligência em adaptar sua 
capacidade a novos tipos de função e entendimento. 


Em um sistema linguístico-semântico, mais generalização permite mais níveis 
de entendimento e conceitos mais abrangentes. 


Nos primórdios evolutivos, os algoritmos implementados em sistemas 
inteligentes permitem funções fixas e simples, tendendo a evoluir 


posteriormente a capacidades cada vez mais complexas, permitindo uma 
generalização cada vez maior da inteligência. 


Quanto maior a capacidade de uma inteligência, maior sua generalização. 


O paradigma em que a inteligência pode editar sua própria estrutura física 
pode ser chamado de trans-humanismo, ou inteligência artificial 
generalizada. 


A inteligência inconsciente não tem fins intrínsecos, seus algoritmos são 
produzidos apenas pela interação com o exterior e seleção natural. 


O algoritmo é gerado pela tendência causada pelo ambiente, essa tendência 
leva o algoritmo a gerar certos resultados. 


A seleção natural seleciona os algoritmos com maior capacidade de 
propagação. 


A forma da inteligência sempre passa por um processo de seleção natural. 


A seleção natural das formas da inteligência causa a tendência do algoritmo 
produzir os resultados que o fazem se propagar. 


A funcionalidade de uma inteligência pode ser inconsciente, quando é 
meramente um resultado da seleção natural e uma estrutura eficiente em 
propagar a forma, ou consciente, quando (além da explicação evolutiva) a 
funcionalidade é proposital. 


A mera funcionalidade inteligente, que aparente ser decisão consciente por 
parte de uma inteligência, não é condição suficiente da consciência. O 
componente simples da consciência (quale) e a inteligência não dependem 
necessariamente uma da outra. 


A seleção natural de inteligências conscientes resulta na tendência de 
inteligências mais potentes serem selecionadas, pela maior capacidade de 
adaptação ao ambiente. 


A consciência influencia a tendência da inteligência pela ação, agindo de 
forma a realizar seus desejos. Por isso, os instintos evoluem de forma a 
produzir desejos nos indivíduos que favoreçam a propagação da espécie. 


Quanto mais poder computacional tem uma inteligência, maior o potencial 
que ela pode alcançar. 


Quanto maior o poder computacional de uma consciência, maior o potencial 
de estados de consciência mais satisfatórios, isso se aplica a qualquer tipo de 
estado de consciência. 


-- Inteligência Artificial 


Inteligência artificial é aquela criada por outra inteligência, consciente ou 
não, ao contrário da inteligência natural, que surge apenas por seleção 
natural. 


Uma máquina (estrutura física com funcionalidade) pode ser consciente ou 
inconsciente. 


Apenas máquinas conscientes podem ser consideradas indivíduos. 


Uma IA não necessariamente é um único indivíduo, pode ser uma rede, onde 
múltiplos indivíduos têm acesso e contribuem com força computacional, e 
compram o direito de usar partes dela, como em uma blockchain (sistema 
cripto-digital). 


O sistema cripto-digital é uma forma de descentralizar mais a inteligência, 
evitando o risco de concentração de poder por uma IA. 


Parte da nossa inteligência já é artificial. Nosso cérebro foi gerado pela 
seleção natural, mas também criamos padrões nele, ou seja, aprendemos 
coisas novas usando a linguagem. Desenvolvemos ferramentas para o 
cérebro que não foram herdadas pelos genes biológicos. 


Conforme inteligências evoluem, elas desenvolvem ferramentas tecnológicas, 
e se tornam mais capazes de alterar a si mesmas. 


Logo, a evolução tende a uma etapa em que toda inteligência será artificial, 
as inteligências editarão sua própria estrutura. 


-- Aprendizado 


Aprendizado pode ser definido como a capacidade de auto-aperfeiçoamento 
de uma inteligência. Uma inteligência aprendiz (capaz de aprender) não 
apenas se adapta em tempo real ao ambiente, mas adapta sua própria forma 
de adaptação. A inteligência aprende recebendo feedbacks, que determinam 
se ela deve reforçar ou inibir os padrões do seu funcionamento. 


A inteligência aprendiz é composta da sua estrutura básica, composta de 
partes capazes de adaptação, que podemos chamar de neurônios. Quanto 
maior e mais eficiente essa estrutura, maior o potencial de aprendizado de 


uma inteligência. No entanto o potencial de aprendizado, sozinho, não é 
suficiente para causar a eficiência de uma inteligência, pois isso também 
depende do processo de aprendizado. A capacidade de uma inteligência é 
determinada pela combinação do potencial e do processo de aprendizado. 
Isso permite o acúmulo e evolução do conhecimento compartilhado em um 
sistema composto por múltiplas inteligências. 


Seres conscientes, como humanos e animais, podem usar como feedback as 
sensações de bem-estar ou mal-estar, reforçando os padrões que o fizessem 
se sentir bem, e inibindo as que causassem sofrimento. 


Uma inteligência inconsciente (por exemplo uma IA que não tenha uma 
estrutura inteligente integrada à consciência) não poderia sentir nada, então 
ela precisaria usar como critério de aprendizado algum algoritmo já 
implementado na sua estrutura (seja artificialmente ou naturalmente), que 
determine qual comportamento será reforçado ou inibido pelos resultados do 
seu funcionamento. 


A IA inconsciente faz isso simplesmente porque está escrito no seu 
programa, ou por mecanismos de feedback gerados por seleção natural, 
enquanto um ser consciente tem o desejo de se sentir bem e alcançar 
objetivos conscientemente. Num ser consciente, estados mentais podem 
servir como feedbacks ao cérebro, onde parâmetros que resultarem em 
felicidade são reforçados, e os que resultarem em sofrimento são inibidos. O 
conteúdo subjetivo da consciência, como crenças, emoções, sentimentos, 
gradualmente alteram os hábitos gravados no cérebro. 


Isso não significa que o algoritmo da IA inconsciente seja necessariamente 
fixo. Alguns tipos de algoritmos podem se auto-modificar. O aperfeiçoamento 
de inteligências em geral, assim como toda formação de ordem, depende da 
competição e descentralização. 


O aprendizado de máquina é uma tecnologia descentralizadora para o 
desenvolvimento de softwares (algoritmos), permitindo maior competição e 
adaptação da inteligência. 


--- Rede Neural 


Um sistema inteligente que aprende deve ser capaz de ajustar sua estrutura 
aos feedbacks recebidos pelo resultado do seu funcionamento. Por exemplo, 
um sistema onde cada parte, um neurônio, cria conexões com outros 
neurônios, e que permita ajustes na intensidade dessas conexões, uma rede 
neural, é um modelo de inteligência que aprende. 


Uma rede neural, assim como toda inteligência capaz de aprender, é um 
conjunto de partes ajustáveis. Dentro desse sistema, cada parte compete 
pelo fortalecimento de conexões com as outras partes. 


Como conexões ineficientes são inibidas, as partes de uma rede neural 
competem pela maior contribuição à eficiência do sistema como um todo, 
para assim fortalecer suas conexões, garantindo a propagação de si mesmas 
e de seu sistema. 


Uma rede neural artificial, criada propositalmente, pode ter um critério de 
aprendizado determinado pelo seu criador. Para toda rede neural natural, os 
seus critérios de aprendizado são gerados pela seleção natural. 


A seleção natural é a tendência que origina e influencia todos os critérios de 
aprendizado. 


-- Design Inteligente Contra Seleção Natural 


O fundamento da ideia de Design Inteligente é de que a origem de toda 
ordem é uma inteligência suprema criadora. 


O problema com o design inteligente é que a inteligência, em si, é 
necessariamente um processo descentralizado. 


Como demonstrado no artigo “Deduções Filosóficas”, uma mente, para agir, 
necessariamente precisa usar meios, que sempre são escassos. Ou seja, toda 
ação depende de recursos físicos. O próprio pensamento é um tipo de ação, e 
que portanto, também depende de um meio físico, o cérebro (estrutura física 
da inteligência). Uma mente não poderia funcionar sem uma estrutura física. 


Esse cérebro, como estrutura complexa (composta de partes) e contingente, 
exige uma causa, também, contingente. Portanto não pode ser a primeira 
causa de todas as coisas. 


Como toda inteligência é contingente, física, limitada e descentralizada, a 
explicação da inteligência em si se constitui de causas não-inteligentes 
(naturais). 


A inteligência é o resultado da evolução de organismos auto-replicantes que, 
gradualmente, desenvolveram uma estrutura complexa, em alguns casos, 
conectada à consciência. 


A evolução da inteligência, portanto, acontece por seleção natural, assim 
como os processos que acontecem em um cérebro são descentralizados, e o 


próprio design inteligente, que é um resultado contingente da evolução, é ele 
próprio descentralizado. 


-- Propósito e Acaso 


Propósito e acaso são uma falsa dicotomia. O universo é guiado pela seleção 
natural, um processo despropositado, porém ordenado e previsível. Seu ápice 
é a inteligência (aproveitamento de energia) e seu declínio é a entropia 
(dispersão de energia). 


-- Centralização 


Um sistema é centralizado na medida em que uma parte tenta controlar as 
outras. 


O fato de que todas as partes de um sistema, como as partículas e mentes 
do universo, seguem uma mesma regra natural, é a essência da 
descentralização. 


Natural é aquilo que não foi decidido por nenhum indivíduo, caso contrário 
seria artificial. 


Em um sistema descentralizado, todas as partes funcionam de acordo com o 
mesmo funcionamento básico e natural. 


Logo, centralização é o funcionamento de um sistema que viola a regra 
universal e natural. Em um sistema centralizado, uma (ou várias) das partes 
impõe uma regra particular (não-universal) às outras, ou seja, que não se 
aplica a todas as partes igualmente. 


A física, em si, é um sistema descentralizado, pois toda partícula segue a 
mesma lei. Seria centralizado se uma partícula, ou grupo delas, controlasse 
as outras. 


A centralização é o modo de controle no qual uma parte do sistema tenta 
controlar as outras em detrimento de uma regra natural, estabelecendo seu 
controle de forma imposta e autoritária. O funcionamento de um sistema é 
centralizado se e somente se a regra natural desse sistema é violada e 
substituída por uma imposição da influência de uma parte do sistema sobre 
as outras. O controle que se forma por competição dentro de uma regra 
natural é descentralizado, mesmo que seja hierárquico. 


Toda estrutura centralizada se baseia em processos essencialmente 
descentralizados. O cérebro em si, e a estrutura de propriedade privada pela 


qual funciona uma empresa, tanto internamente quanto perante o mercado, 
são descentralizados. 


A inteligência em si é um processo descentralizado, composto por partes, 
como neurônios, sinapses, etc. 


-- Controle 


Controle é o ajuste dos parâmetros de formas. Há dois tipos de controle: 
aquele resultante da adaptação natural (controle descentralizado) e aquele 
imposto a partir de uma estrutura particular (controle centralizado). 


O controle de um sistema descentralizado se baseia no ajuste da forma e 
comunicação das partes pelo feedback que resulta do seu funcionamento. 
Nesse caso, cada parte do sistema tem sua forma e conexões ajustadas pela 
competição e seleção natural. Essa competição pode acontecer entre 
estruturas físicas, genéticas, meméticas, culturais, linguísticas, 
mercadológicas, tecnológicas, neurais, etc. Em todos esses âmbitos, as 
partes do sistema são ajustadas para se adequar a uma maior eficiência do 
sistema. 


Por exemplo, produtores são ajustados pelos preços de mercado, neurônios 
são ajustados pelo feedback do comportamento inteligente, genes são 
ajustados pela capacidade de reprodução e sobrevivência, memes são 
ajustados pela cópia em uma comunidade de seres capazes de aprender 
novos comportamentos. 


-- Hierarquia 


Na ordem se formam hierarquias, onde algumas partes de um sistema são 
mais importantes e influentes que outras. 


Hierarquia não é o mesmo que centralização ou autoridade, pois uma 
hierarquia pode existir superveniente à ordem natural, enquanto a 
centralização é uma perversão dela. 


A hierarquia descentralizada também pode ser chamada de hierarquia 
natural, e a hierarquia centralizada, artificial e autoritária. 


A hierarquia descentralizada se forma pela seleção natural dentro de um 
sistema onde a mesma regra se aplica a todas as partes. Hierarquias 
diferentes podem se formar em relação a funções diferentes. Por exemplo, 
em um sistema composto por múltiplas inteligências, cada uma delas tende a 
se especializar em uma função diferente, e para cada uma dessas funções, 


os indivíduos mais eficientes tendem a ter seu aprendizado e comportamento 
copiados pelos outros. 


A influência hierárquica em áreas específicas de conhecimento não é 
necessariamente uma forma de autoridade. Alguém especializado em um 
tipo de estudo é uma influência natural e descentralizada quando sua 
influência ajuda outros a aperfeiçoar sua capacidade racional, e uma 
autoridade centralizadora quando suas conclusões são impostas (e objeções 
a elas, rejeitadas) por apelo pessoal, e não pela justificação racional 
claramente comunicada. 


Por mais que alguém se especialize em uma área de conhecimento, toda 
inteligência é escassa e, portanto, suscetível a erros, discordâncias e pontos 
de vista tendenciosos. É necessária a competição para que haja progresso no 
conhecimento de uma comunidade. A regra natural necessária para o 
funcionamento dessa competição é a razão, o método objetivo pelo qual 
conhecimentos podem ser justificados. 


Toda hierarquia natural depende da competição entre diferentes partes do 
sistema, onde a influência estabelecida por cada parte seja proporcional à 
sua eficiência. Dessa forma, o alcance da influência de uma parte mecânica 
ou inteligente serve como feedback para sua adaptação e aprendizado. 
Hierarquias descentralizadas tendem a recompensar a eficiência e inibir o 
erro, enquanto a autoridade impõe sua vontade sem que sua eficiência seja 
ajustada dentro de uma regra objetiva. 


Todo sistema descentralizado forma hierarquias entre as partes. Por 
exemplo, uma rede neural tem uma hierarquia de camadas. As camadas 
mais básicas processam padrões muito simples de informação, e o acúmulo 
de informação gerado pelas camadas mais básicas é o que permite que as 
camadas mais altas possam processar padrões mais complexos e 
sofisticados. 


Quanto maior a quantidade de neurônios em uma rede neural, mais 
complexos os padrões que ela pode detectar e processar, sejam eles 
perceptivos, cognitivos, estéticos, etc. Quanto mais camadas hierárquicas em 
uma rede neural, maior o grau de abstração dos padrões processados, e 
maior a energia necessária para processá-los. 


A hierarquia entre múltiplas redes neurais é formada de acordo com a 
diversidade de tarefas que devem ser desempenhadas. É um desperdício de 
energia empenhar uma rede neural complexa em uma tarefa simples, pois 
sua capacidade de processamento é maior do que o tamanho ideal, e energia 
demais é gasta, desnecessariamente. É por isso que seres inteligentes criam 
máquinas simples para desempenhar tarefas simples e repetitivas, para que 


sua inteligência fique livre para desempenhar tarefas complexas e criativas. 
A automação é o processo hierárquico pelo qual inteligências complexas 
delegam tarefas simples a máquinas de tamanho e custo adequado. 


Outro processo hierárquico, mas diferente da automação, acontece quando 
pessoas delegam a outras pessoas parte do seu controle na resolução de 
problemas. Por exemplo, um empresário pode vender parte da sua empresa, 
ou contratar outros administradores. A delegação de controle é 
descentralizada se e somente se ela for baseada na propriedade privada e 
em contratos voluntários; e é centralizada se a delegação de tarefas for 
imposta a partir de um monopólio do uso da força. 


A hierarquia centralizada jurídica e econômica é o estado, onde uma parte do 
sistema controla as outras à força, enquanto na hierarquia anárquica, as 
partes se associam entre si voluntariamente, sem violar a lei natural, que se 
aplica igualmente a todos. 


Todo sistema descentralizado se baseia em uma regra natural e universal. No 
sistema político, jurídico e econômico, a propriedade privada é a regra 
natural e universal. No sistema epistêmico, a regra natural é a razão. 


A sociedade de propriedade privada é o livre mercado. O mercado se 
constitui da rede de trocas voluntárias de propriedades. 


Numa civilização anárquica, todas as regras e contratos criados por 
proprietários devem ser supervenientes, e não contrários, à lei natural e 
universal de propriedade privada. 


No livre mercado, se forma uma hierarquia natural pelas escolhas dos 
indivíduos se associando entre si. Indivíduos trocam produtos e serviços 
quando ambos os lados lucram com a troca. Toda troca voluntária visa o 
lucro, que sempre é subjetivo. 


O fundamento da teoria de economia e mercado foi demonstrado em mais 
detalhes no artigo “Deduções Filosóficas”. 


Numa hierarquia intelectual descentralizada, um pensador pode ser mais 
influente que outro, porém ele não é considerado autoridade, cada ideia 
ainda é julgada pela regra natural e universal da razão. 


A ordem que se forma no sistema de ideias é a verdade, a regra natural 
desse sistema e base da verdade é a razão. 


Hierarquia é cooperação entre as partes de um sistema, onde algumas partes 
ajudam mais as outras pela sua influência (liderança), ou seja, são mais 


importantes. Mesmo assim, se todas as partes seguem uma regra natural e 
universal, o sistema é descentralizado. 


As camadas de uma rede neural se organizam em uma hierarquia, mas o 
processo como um todo é descentralizado, baseado em estímulos e 
adaptação das partes do sistema. 


Mesmo após a singularidade, ainda pode haver hierarquia, onde os indivíduos 
com mais poder computacional disponível serão mais influentes. 


- Descentralismo 


Descentralismo é a afirmação de que todo processo de formação de ordem 
depende da descentralização (adequação à regra natural). 


O descentralismo, como teoria, pode ser aplicado em qualquer tipo de 
sistema ordenado. Em qualquer um deles, a ordem é resultado da adequação 
das partes do sistema a uma regra universal e natural. 


Nesse sentido, a descentralização é como a regra natural das regras naturais. 
Pois toda regra natural segue o padrão da descentralização. 


O descentralismo implica na defesa de critérios objetivos para formas de 
ordem, como a verdade, justiça e beleza. Nesse sentido, o descentralismo é o 
extremo oposto do relativismo, que afirma que esses valores são relativos, 
ou ilusórios. 


-- Aplicações do Descentralismo 


A teoria do descentralismo pode ser aplicada em diversos paradigmas de 
ordem, resultando em diversas teorias em diferentes âmbitos, como os 
seguintes âmbitos/paradigmas: ético, econômico, epistêmico, moral, cultural, 
estético, individual. 


--- Descentralismo Ético: Libertarianismo 

O descentralismo ético defende que a justiça (ordem ética) é um resultado da 
aplicação da lei natural (regra que define todas as ações de indivíduos como 
permitida ou proibida) sem cair em contradição. 

O descentralismo ético pode ser chamado de libertarianismo, anarquismo 
(ausência de autoridade legal), jusnaturalismo (defesa da lei natural), ou 


jusracionalismo (defesa da lei racional). 


Apenas uma lei racional (não-contraditória) pode ser natural. Qualquer lei 


irracional é arbitrária e portanto artificial, e só será colocada em prática pelo 
uso arbitrário da força. 


O estado (monopólio da força), é portanto ilegal. Toda regra imposta pelo 
estado o pressupõe como autoridade, logo toda regra estatal sobre a 
sociedade é artificial e, portanto, legalmente inválida. 


A adequação de indivíduos à lei social natural permite a competição entre 
indivíduos, dentro dessa lei, aplicando-se então a seleção natural. Logo, 
necessariamente, há numa sociedade ética resultados melhores para alguns, 
e piores para outros, como resultado de suas escolhas e capacidade de 
produzir valor. A igualdade de indivíduos perante a lei implica na sua 
diferença em resultados e oportunidades. Como a seleção natural depende 
de competição, apenas uma sociedade competitiva pode evoluir. Uma ideia 
que defenda posses iguais para todos (e.g. socialismo ou comunismo) é anti- 
ética e anti-evolutiva. 


Apenas recursos escassos podem ser propriedade, ideias e fórmulas em si 
podem ser copiadas indefinidamente por qualquer número de indivíduos, 
usando seus próprios meios escassos de cópia, desde que não alterem 
instâncias escassas de propriedade alheia no processo. 


Logo, a cópia em si nunca pode ser anti-ética. Pelo contrário, o monopólio de 
ideias, o uso da força contra a cópia de certas ideias, é um crime e uma força 
centralizadora. 


A cópia (reprodução) de informação, combinada à mutação e seleção natural, 
são básicas para a evolução. Na sociedade e economia também, a cópia e 
aperfeiçoamento de ideias, fórmulas e tecnologias são base da evolução 
social. Em uma sociedade, toda cópia de informação, desde que não- 
fraudulenta, não-invasiva e que não envolva a quebra de um contrato 
mutuamente voluntário, é eticamente permitida. 


A dedução da lei social natural foi feita em mais detalhes em Deduções 
Filosóficas. 


--- Descentralismo Econômico: Economia Praxeológica 


A regra natural econômica seria aquela que, se seguida, permitisse se 
alcançar a otimização econômica (tendência ao máximo valor econômico 
possível). 


Valor econômico se constitui de fins da ação. Ou seja, a regra natural 
econômica resulta na máxima quantidade possível de fins alcançados por 
indivíduos. 


O valor econômico é produzido por indivíduos buscando alcançar fins pelo 
uso dos meios da ação, que são os recursos escassos valorizados 
economicamente. O valor pode ser produzido ao se poupar e investir 
recursos na produção de novos recursos mais valorizados, e também ao se 
trocar recursos entre indivíduos, em uma troca voluntária mutuamente 
benéfica. 


Quanto maior a proporção em que o valor produzido supera o valor gasto na 
produção, maior a eficiência econômica. 


Numa troca voluntária de recursos, cada indivíduo valoriza mais o recurso 
recebido ao recurso entregue. 


Numa troca coercitiva, um dos lados força o outro a se desfazer de seus 
recursos contra a sua vontade, e portanto a coerção beneficia apenas um 
lado da troca em detrimento do outro. 


O único critério objetivo que pode distinguir trocas voluntárias de trocas 
coercitivas é a propriedade privada. 


Logo, a propriedade permite a competição e seleção natural pela maior 
produção de valor. Pois dentro da regra de propriedade, a única forma de se 
obter mais valor em trocas de recursos, é alcançando-se maior eficiência 
econômica. Quanto maior a eficiência na produção e nas trocas de 
propriedade, maior o valor econômico que um indivíduo pode alcançar. Por 
outro lado, sem o respeito à regra de propriedade privada, há imposição de 
regras arbitrárias de alguns indivíduos sobre outros, resultando em uma 
alocação de recursos onde alguns indivíduos lucram às custas do prejuízo de 
outros. 


Economicamente, a violação da regra da propriedade sempre se traduz como 
monopólio, em que alguns indivíduos impõem seu controle pessoal e 
particular sobre algum tipo de recurso, havendo critérios diferentes de uso de 
recursos para indivíduos diferentes. Na ausência de uma regra universal, o 
monopólio apenas pode se sustentar pelo uso da força física, que no 
ambiente tecnológico de produção econômica inteligente, é a força das 
armas. 


Logo, o monopólio das armas é a forma mais básica de monopólio que 
sustenta todos os outros. Podemos chamar esse monopólio de estado. 


Logo, a regra natural econômica é a propriedade privada, e sua violação 
sistemática é o estado. 


A regra econômica é também social e jurídica, pois determina o limite em 
como a ação de um indivíduo pode alterar a ação de outros. Tanto a 
interação entre indivíduos quanto a administração de recursos se baseiam na 
mesma escassez, pois indivíduos e o alcance da sua influência também são 
escassos. Até mesmo mentes e a implementação de qualquer preferência ou 
valor são sempre escassos, e portanto não há um âmbito individual ou 
espiritual separado da escassez. Todos os conflitos econômicos, éticos, 
jurídicos, políticos e sociais apenas podem ser resolvidos pela determinação 
da legitimidade do uso de recursos escassos, ou seja, pela propriedade 
privada. 


Não faria sentido determinar uma regra econômica do indivíduo consigo 
mesmo, pois a ação de um indivíduo tende a satisfazer seu s próprios fins. 
Toda ação necessariamente busca a maximização do valor econômico para o 
próprio indivíduo. A competição econômica depende da multiplicidade de 
indivíduos, e é na sua interação interpessoal que se aplica a regra natural 
adequada. 


--- Descentralismo Político: Anarquia 


Anarquia não é um sistema em que "nada determina a ordem", mas sim em 
que "a natureza determina a ordem”. A lei natural e a seleção natural são 
maximizadas, é uma naturocracia. Como a natureza não é uma pessoa, ela é 
ninguém. Em uma política descentralizada, ninguém governa. 


--- Descentralismo Epistêmico: Racionalismo 


Por um lado, o descentralismo é fundamentado no racionalismo, pois é 
preciso usar o método racional para se deduzir que toda ordem é 
descentralizada. Nesse sentido (epistêmico), a razão é mais fundamental que 
a descentralização. 


Por outro lado, a razão é um dos tipos de ordem, no campo da justificação de 
proposições (conhecimento), ao qual se aplica a descentralização. Nesse 
sentido (ontológico/metafísico) da forma fundamental de toda ordem, a 
descentralização é mais fundamental que a razão. 


A razão é a regra natural mais fundamental para se entender a 
descentralização (e qualquer outro conhecimento), e a descentralização 
fundamenta a razão, assim como qualquer ordem, como processo 
fundamental. 


A razão é o método universalmente válido de justificação do valor-verdade de 
proposições. O racionalismo é a defesa de que toda verdade só pode ser 
justificada pela razão, e não por métodos centralizados como a autoridade. 


Os métodos racionais, a indução e dedução, estão demonstrados em 
detalhes no artigo Deduções Filosóficas, tópico Epistemologia. 


--- Descentralismo Metafísico: Indeterminismo 

0 

--- Descentralismo Ontológico: Diferencialismo 

0 

--- Descentralismo Causal: Determinismo Panpsiquista 


A regra natural que determina relações entre formas é a causalidade, na qual 
tudo que existe é determinado por causas anteriores, e causa efeitos 
posteriores. Como demonstrado no artigo "Deduções Filosóficas", o 
fundamento da realidade é a substância, que se compõe em formas 
qualitativas, que por sua vez podem ser quantificadas em formas 
quantitativas. Cada forma foi causada e determinada por uma forma anterior 
e causa uma forma posterior, sejam essas formas consideradas físicas 
(objetivas e quantitativas) ou mentais (subjetivas e qualitativas). A 
causalidade é uma só, sendo os aspectos objetivo e subjetivo apenas pontos 
de vista pelos quais as formas possam ser identificadas. 


--- Descentralismo Cosmológico: Evolucionismo 


Aplicado ao processo cronológico de formação de ordem, o descentralismo 
implica na evolução de formas por seleção natural. 


--- Descentralismo Moral 


O descentralismo, aplicado à moral, implica que o bem não depende de 
autoridades, mas sim é um estado natural no qual pode estar qualquer 
indivíduo. Ações são determinadas como boas ou más de acordo com o 
quanto elas causam o bem a indivíduos e evitam o mal. 


Nenhuma regra baseada na forma da ação pode garantir que as 
consequências da ação sejam boas ou más. Duas ações semelhantes podem 
ter consequências moralmente opostas em diferentes contextos. Por isso a 
regra natural moral é consequencialista, a moralidade de ações depende de 
suas consequências. 


--- Descentralismo Cultural 


Culturalmente, o descentralismo implica em: 


Não-idolatria a autoridades. Tendência à originalidade e divergência da 
maioria e de líderes. Apreciação de valores objetivos e universais como base 
da cultura. Noção de que hábitos evoluem e têm seu ideal no progresso da 
evolução, e não numa tradição determinada pelo passado, pela identidade de 
um povo ou nação, ou autoridade pessoal. Valorização da competição e do 
lucro. 


--- Descentralismo Estético 


Descentralismo aplicado à estética implica que a beleza é uma regra natural 
universal de combinação de dados sensoriais e experiências. 


Quando uma mente faz um julgamento estético, ela combina pensamentos e 
percepções em um alto nível hierárquico neural, julgando padrões muito 
complexos, baseada em seu aspecto qualitativo como um fim em si mesmo. 


Quanto mais neurônios, ou unidades de processamento, compuserem uma 
rede neural, mais complexo e abstrato pode ser seu julgamento estético. 


A beleza também pode se combinar com uma forma abstrata de 
conhecimento, formando um alto nível de entendimento que não é apenas 
compreensão, mas também feedbacks qualitativos, unindo os âmbitos 
epistêmico e estéticos. 


Maiores abstrações epistêmicas tornam possíveis maiores abstrações 
estéticas. Por exemplo, certas formas de beleza apenas podem ser 
encontradas no entendimento de verdades matemáticas, ou dedutivas. 


A mente desenvolve seu próprio senso estético ao criar diferentes padrões 
neurais. Quando esses padrões produzem uma composição concreta, essa 
composição é chamada de arte. 


A beleza de uma obra de arte depende unicamente de que seus 
componentes sigam essa regra natural. 


Ainda que os instintos de uma espécie, como a espécie humana, distorçam a 
sua noção de beleza, isso não refuta que a beleza em si seja uma regra 
objetiva. Apenas implica que os instintos, a experiência interna e as 
memórias de um ser consciente fazem parte de todas as experiências 
estéticas que ele tem. Uma obra de arte se combina com a experiência 
prévia do observador para então ser apreciada esteticamente. 


Logo, o observador, e toda sua memória e inteligência, não apenas são um 
componente necessário da experiência estética, como se compõem em 
conjunto com os objetos externos na experiência de beleza. 


Qualquer quantidade de experiências de qualquer tipo diferente podem se 
combinar em um todo estético integrado. 


Experiências de objetos são belas apenas na medida em que são 
interpretadas por uma inteligência consciente capaz de observação estética. 
Apenas o fenômeno (interpretação) de objetos externos é belo, e não o 
objeto em si (númeno). 


O númeno mental, a experiência interna do observador, também tem valor 
estético em primeira pessoa, que se compõe com a estética de experiências 
externas. 


O conjunto de todas as experiências e memórias do observador também se 
compõe em um valor estético. 


O A arte pode inspirar a produção de conhecimento racional, mas nunca fornecer 
esse conhecimento. A razão estabelece estruturas que potencializam formas 
mais ordenadas de arte. 


--- Descentralismo da Informação 


Toda forma física, química, biológica, matemática, social, psicológica ou 
mental, é um conjunto de informações quantitativas ou qualitativas. 


Logo, toda centralização ou descentralização é determinada pelo critério da 
informação. 


A centralização, portanto, é caracterizada pelo desequilíbrio na distribuição 
de informação entre as partes de um sistema. A descentralização, pelo 
equilíbrio na distribuição de informação. 


Por exemplo, um sistema centralizado de imposição do monopólio do uso da 
força, como o estado, é caracterizado pelo desequilíbrio de poder (nesse 
caso, a força física de armas) entre o estado e a sociedade ética, que segue a 
lei de propriedade. 


A sociedade é composta de relações interpessoais entre indivíduos 
inteligentes e linguísticos. Regras naturais e artificiais apenas podem ser 
implementadas em sociedade pela transmissão da informação linguística e 
proposicional pela qual essas regras possam ser formuladas. Seres 


linguísticos são transmissores de informação memética e capazes de 
transmitir seu aprendizado, possibilitando o acúmulo do aprendizado de 
indivíduos pela sociedade (rede de comunicação memética social). Sendo o 
indivíduo linguístico um agente causal capaz de formular sua ação 
proposicionalmente em ideias sobre meios e fins, os indivíduos usam seu 
aprendizado para criar novos e mais eficientes meios para alcançar seus fins. 
Esses novos meios podem ser chamados de ferramentas, e o acúmulo de 
conhecimento sobre a produção de ferramentas pode ser chamado de 
tecnologia. 


Logo, o monopólio social do uso da força sobre indivíduos (coerção) é o 
monopólio sobre as ferramentas de coerção, ou seja, o monopólio de armas. 


Armas são um tipo de ferramenta, e toda ferramenta é definida pela 
informação da sua composição que permita eficiência no seu uso como meio 
da ação. 


Sendo o monopólio do uso da força o meio de controle centralizado social 
que possibilita a formação de todos os outros monopólios pela intervenção da 
força sobre a autonomia individual; e sendo o monopólio da força coercitiva a 
exclusividade na cópia e uso de armas, ou ferramentas de coerção; e sendo 
toda arma uma ideia memética, ou fórmula, de produção de ferramentas; 
conclui-se que todo monopólio é um bloqueio na transmissão de ideias. A 
própria fabricação de uma arma nada mais é que a transmissão da 
informação de uma fórmula tecnológica para a matéria, compondo a matéria 
na forma da arma. 


Logo, todo monopólio é um bloqueio exclusivo na transmissão de ideias. Toda 
exclusividade na transmissão de uma ideia imposta a partir de uma regra 
artificial centralizada é um tipo de monopólio. 


Toda informação social é transmitida por ferramentas, sejam elas naturais 
(como cordas vocais) ou artificiais (como a escrita ou a tecnologia digital). 
Quanto maior o desenvolvimento tecnológico, maior a capacidade de 
transmissão de informação em sociedade. 


O toda evolução é a evolução da transmissão de informação 


O Toda centralização é um tipo de bloqueio informacional e toda 
descentralização é um tipo de desbloqueio informacional. 


Logo, a centralização de poder, ou seja, concentração de poder em um 
indivíduo ou grupo monopolista se deve à limitação tecnológica, ou seja, falta 
de desenvolvimento suficiente da tecnologia de informação, que é explorada 


pelo dominador de forma que ele controle o fluxo social de informação 
memética. 


A capacidade das partes de um sistema (por exemplo, os indivíduos de uma 
sociedade) de comunicar (copiar) e registrar informação entre si é, portanto, 
característica da descentralização. Quanto maior a capacidade de 
transmissão de informação dentro de um sistema, maior a sua tendência à 
descentralização. 


Por isso o estado tende a limitar, pelo uso da força, a liberdade de 
comunicação (transmissão de informação) dentro do seu domínio. 


Por outro lado, o desenvolvimento tecnológico, de novas ferramentas da 
comunicação (a tecnologia da informação) tende a aumentar cada vez mais a 
capacidade de comunicação, não apenas entre os indivíduos da sociedade, 
as partes do sistema social, mas também entre partes de um sistema 
inteligente (i.e. neurônios), na sua aplicação na inteligência artificial. 


A capacidade de propagação de uma forma implica na sua capacidade de 
transmissão de informação. Se aprendizado é a adaptação de um sistema 
para o aumento da sua capacidade de transmitir sua informação (no tempo, 
pela permanência, ou no espaço, pela reprodução), então a evolução é o 
aprendizado do universo. 


Logo, a evolução como um todo é evolução da distribuição de informação. 
Seja essa informação genética, linguística, mercadológica, ou digital. A 
seleção natural se aplica a conjuntos dessas informações, baseada no critério 
da capacidade de propagação (permanência e reprodução). 


A evolução da tecnologia, sendo parte da evolução como um todo, também é 
uma evolução da capacidade de transmissão de informação. O acúmulo na 
eficiência na produção de ferramentas permite à espécie maior capacidade 
de sobrevivência e reprodução (adaptação evolutiva), ou seja, toda 
ferramenta e tecnologia são formas de aumentar a eficiência em se 
transmitir informação (genética e memética). A tecnologia da informação é 
apenas a continuação da evolução do universo em geral, que sempre teve 
como critério o aumento da propagação e distribuição de informação. 


A centralização, como força contrária à evolução, se dá, portanto, pela 
supressão da distribuição de informação (comunicação) em um sistema. 


Logo, a descentralização depende necessariamente da segurança contra a 
supressão da comunicação (segurança da informação). 


A segurança da informação, dentro do paradigma digital, se dá pela 
criptografia, que permite a preservação e propagação da informação, mesmo 
em uma rede pública de comunicação, como a internet. 


Como a digitalização permite a transmissão e reprodução da informação 
independentes de limitações materiais da informação analógica, logo, a 


digitalização é o paradigma que permite a maior eficiência informacional. 


Logo, a cripto-digitalização é a forma mais eficiente da segurança da 
informação. 


A evolução é o aprendizado do universo, que culmina na inteligência. 
A tecnologia da informação (o livre fluxo de informação) aplicada à 
inteligência, resulta na inteligência artificial (a inteligência que pode ser 


alterada e aumentada, livre de barreiras materiais da inteligência biológica). 


Logo, a cripto-digitalização da inteligência é uma tendência natural. A forma 
mais evoluída de inteligência é artificial e cripto-digital. 


---- Cripto-digitalização como segurança da informação 
0 
A cripto-digitalização é a implementação da descentralização no âmbito... O 


O A cripto-descentralização não apenas anula a força centralizadora, mas se 
fortalece dela. 


--- Descentralismo Individual: Numenalismo Psicofísico 


O descentralismo implica em um critério objetivo para determinar o 
indivíduo. 


Como o indivíduo é o observador, e toda estrutura em terceira pessoa só 
pode ser identificada pelo ponto de vista do observador, logo, o indivíduo não 
pode ser determinado, ontologicamente, por critérios observáveis. 


Logo, o único critério objetivo para se definir o que é um indivíduo é o ponto 
de vista em primeira pessoa, a consciência. 


A aplicação desse conceito a priori em contextos a posteriori, ou seja, a 
identificação de indivíduos no mundo observável dentro de uma regra natural 
e universal, deve partir da noção de consciência aplicada a um sistema cuja 
ação (comportamento consciente) funcione de forma integrada. 


Por exemplo, o cérebro de uma pessoa tem múltiplas partes conscientes, 
mas o comportamento consciente dessas partes é observado, seja em 
primeira pessoa ou em terceira, como um todo integrado, e portanto a 
pessoa deve ser considerada um único indivíduo, ainda que ontologicamente, 
se constitua de várias partes conscientes. 


Logo, a união ou separação entre indivíduos é o resultado da integração ou 
separação de seu funcionamento dentro de sistemas inteligentes. Porém, 
partes de um mesmo cérebro não são totalmente unidas, e nem cérebros 
diferentes são totalmente separados, pois influenciam uns aos outros pela 
comunicação (transmissão de informação). 


Logo, a distinção entre diferentes indivíduos é ontologicamente uma ilusão, 
porém racional como uma regra a ser seguida a posteriori, na aplicação 
prática da ética e costumes sociais. 


---- O eu é uma ilusão? 


Pode parecer um paradoxo que a identidade indivisível de um sistema 
inteligente e consciente seja uma ilusão, já que toda ilusão requer um 
observador consciente e inteligente, sendo ilusão uma interpretação 
inconsistente dos dados por esse observador. 


Como exemplo desse paradoxo, podem surgir as perguntas: "Se o eu é uma 
ilusão, quem tem a ilusão?", "não é toda ilusão tida por um eu?". 


A aparência de paradoxo pode ser dissipada pela distinção entre uma 
inteligência consciente (que é real) e a noção de identidade unitária e 
indivisível que ela tem (que é uma ilusão). A inteligência consciente existe, 
mas não é unitária e indivisível, como pode ser instintivamente aparente. 


Logo, a inteligência consciente, divisível e composta de múltiplas partes 
conscientes, é quem tem a ilusão de ser um "eu" indivisível e unitário (uma 
alma), respondendo assim a pergunta "quem tem a ilusão do eu?" de forma 
coerente. 


Ou seja, o observador, o ser em primeira pessoa, é real, mas um sistema 
complexo composto de muitas partes, e portanto mutável, se modificando a 
cada momento. 


Logo, o observador não pode permanecer exatamente o mesmo em dois 
momentos do tempo. 


Sendo o indivíduo pessoal, unitário e indivisível uma ilusão, isso não impede 
que ele se adeque a leis objetivas, e possa ser estudado objetivamente. Por 
exemplo, o arco-íris é uma ilusão, e mesmo assim é possível entender 
precisamente como essa ilusão é formada pela física, e como ela funciona. O 
indivíduo consciente apenas exige uma explicação a mais, as qualia 
presentes nas partes do sistema inteligente, que compõem a consciência. 


Para que a consciência possa ser composta de partes simples, os 
componentes mais fundamentais que a compõem precisam previamente 
estar presentes nelas. 


Logo, algum tipo primordial de quale, ou proto-quale, é um aspecto 
fundamental da substância, que composto de forma complexa, resulta nos 
diferentes tipos de qualia experimentados pela consciência. 


Da mesma forma, uma tendência natural (e.g. evolução e entropia) não deixa 
de funcionar objetivamente só porque é superveniente a outra lei mais 
fundamental (causalidade). 


---- O eu é uma autoridade 


A ideia de uma pessoa indivisível que contém a inteligência também é uma 
forma de autoritarismo. 


O poder de decisão de uma inteligência é descentralizado, e depende de 
informações e aprendizados vindos de diversas fontes, e precisam ser 
processados pela inteligência respeitando regras naturais, como a lógica e a 
razão. 


O ego (crença na realidade do eu) resulta em atitudes centralizadoras, como 
o egoísmo (e seu oposto também inválido, o altruísmo). O ego é a base da 
ideia de autoridade, pois toda autoridade é, primeiramente, um eu. 


---- À ação é um epifenômeno? 


Sendo a inteligência consciente composta, e não unitária, podem surgir as 
perguntas: "sendo a ação (comportamento consciente) composta do 
funcionamento de partes simples, ela tem poder causal?", “a ação consciente 
causa algum efeito real, ou é só o resultado de causas e efeitos físicos no 
cérebro, causando a ilusão da ação?”. Em outras palavras: "A consciência 
tem poder causal? Ou ela apenas observa causas e efeitos sem participar 
delas?". 


A resposta é que a natureza composta de um sistema complexo não impede 
seu poder causal, desde que esse poder causal se fundamente nas partes 
simples que o compõem. 


Por exemplo, uma ferramenta, como um martelo, tem toda sua causalidade 
fundamentada nas partículas físicas que o compõem. Mas ainda assim ele 
funciona e martela pregos, porque a combinação de todas essas micro- 
causalidades físicas resulta no funcionamento físico da ferramenta. 


Da mesma forma, a combinação de todas as micro-qualia, ou proto-qualia, 
presentes nas partículas de uma inteligência generalizada e consciente, é 
capaz de resultar na crença, escolha e ação, e todos os seus componentes 
estruturais conscientes. 


Logo, a natureza composta da inteligência consciente não refuta o poder 
causal da ação. A ação é um resultado da combinação da causalidade de 
todas as proto-qualia integradas em um sistema inteligente, que tenham 
alcançado o nível da semântica, capaz de fundamentar crenças, desejos e 
escolhas. 


---- Proto-Quale 


Tudo que é complexo precisa ser composto de partes simples. Inclusive a 
mente, ou inteligência consciente. 


A proto-quale é a unidade indecomponível de conteúdo consciente, as partes 
mais fundamentais que compõem as qualia em seus diferentes aspectos, e 
num nível mais complexo, a mente consciente. 


Assim como todo objeto físico é composto, no nível mais fundamental, de 
partes físicas indecomponíveis, toda mente é composta de partes 
indecomponíveis de quale, integradas num sistema onde as partes trocam 
informação entre si. 


A diferença, portanto, entre um sistema inconsciente e um sistema 
consciente, não é fundamental e ontológica, mas sim determinada pela 
capacidade de troca de informação entre as partes indecomponíveis de 
substância, tal que permita a integração causal das qualia. Essa integração é 
causada pelo aspecto inteligente do sistema. 


A parte indecomponível de substância (átomo-substancial) é, portanto, a 
base da causalidade física e também das qualia. Sendo ambas, no nível mais 
fundamental, a mesma coisa, e diferenciadas apenas em um nível complexo. 


Pode-se fazer a pergunta: se quale é um aspecto da substância, então o que 
a substância é em si, substancialmente, senão a própria quale? 


---- Substancialidade da Quale 


Uma estrutura complexa necessariamente precisa ser redutível a partes 
simples que a compõem. 


Logo, uma mente consciente não pode ser reduzida a partes que não 
contenham nenhum aspecto simples da consciência (quale). 


Logo, as partes simples que compõem a mente contém qualia simples. 
A mente é feita da mesma substância que o resto do universo. 
Logo, toda substância contém uma forma simples de quale. 


Como substância, por ser simples, não pode conter múltiplas partes, e ela 
contém quale (aspecto qualitativo), logo substância é qualitativa. Conforme 
demonstrado nas Deduções Filosóficas, sendo a substância absoluta, e sendo 
a diferença mais fundamental que a identidade, a substância é, portanto, 
diferença qualitativa absoluta. 


---- Proto-Ação 


Inteligências conscientes que ainda não alcançaram a capacidade semântica 
podem ter um tipo de comportamento consciente, mas não com meios e fins 
determinados, pois falta-lhes a semântica para que pudessem ter crenças 
definidas. Esse comportamento consciente não-semântico pode ser chamado 
de proto-ação. 


Por exemplo, alguns animais desenvolvem proto-palavras: símbolos 
comunicativos com funções comportamentais evolutivas, mas que não 
alcançam a semântica (por exemplo, golfinhos e baleias aprendem proto- 
idiomas), eles também fazem um tipo de proto-ação, que pela ausência da 
semântica, não é propositada como a ação humana. 


---- Redutibilidade das Causalidades da Ação e da Matéria 


Se quebrarmos um objeto complexo e funcional, como um carro, em 
pedaços, esses pedaços, separados, não cumprirão mais a função do carro, 
como a de queimar combustível e usar a energia resultante para o 
movimento do carro. Mas nas partes, ainda há o mesmo poder causal que 
antes compunha o carro, apenas não coordenado na mesma forma. Em 
outras palavras, o poder causal de qualquer objeto complexo pode ser 


explicado pelo poder causal das partes simples que o compõem. A função 
desse objeto, por outro lado, depende da forma na qual essas partes estão 
compostas. 


Da mesma forma, se quebrarmos uma mente em pedaços simples, em cada 
um deles ainda haverá o poder causal das partes simples que compõem a 
mente. Essas partes simples da mente são as partes simples que compõem 
todas as qualia. 


O poder causal da mente é a ação (comportamento propositado), mas a ação 
é complexa, e pode ser decomposta no poder causal das partes simples que 
compõem a ação. O propósito da ação se decompõe em desejo, crenças 
sobre os meios da ação, que por sua vez se compõem de conceitos, que são 
uma diversidade de formas mentais, e assim por diante, até chegarmos em 
um tipo de componente simples que compõe tudo isso. Essa causalidade 
simples, em si, não é proposital como a ação. Propósito não é algo simples e 
indecomponível, mas sim complexo e composto. 


Da mesma forma, a causalidade da matéria observável pode ser 
decomposta. Isso significa que é possível explicar tanto a física quanto a 
mente baseando-se numa mesma explicação, substancial e causal, essa 
substância são as partes mais simples que compõem as qualia. O 
comportamento físico ou mental depende apenas do grau de complexidade e 
ordem desses componentes fundamentais. Compostos em uma inteligência 
sofisticada, eles compõem uma causalidade mental, e dispersos de forma 
desordenada, seu comportamento adquire uma tendência geral que 
identificamos como as leis da física. 


O erro do dualismo cartesiano é ignorar que a mente, sendo complexa, pode 
ser decomposta em partes, e assim postula-se uma complexidade 
indecomponível, que seria a mente, o que é um absurdo. Resolvido esse erro, 
acaba a dualidade metafísica e causal entre mente e matéria. 

- Evolução e Cosmologia 

Evolução é o processo geral de desenvolvimento da ordem. 

Paradigmas evolutivos são as formas de composição ordenada. 

O acúmulo de eficiência de cada paradigma aumenta a eficiência na própria 
produção e seleção de novos mecanismos de adaptação e propagação, 
acelerando o processo de formação de novos paradigmas. Logo, a evolução é 


acelerada. 


-- Paradigmas Evolutivos: 


Simplicidade (forma indecomponível) 
Complexidade (formas compostas) 
Seleção Natural (por durabilidade) 
Estruturas auto-replicantes (vida) 
Seleção Natural (reprodutiva) 

Paradigma endo-simbiótico (combinação de genes) 
Paradigma sexual (mistura de genes) 
Comportamento instintivo (Paleo-Cortex) 
Comportamento adaptativo (Neo-Cortex) 
Consciência 

Inteligência Natural 

Seleção Artificial (de pares) 

Memes 

Linguagem 

Design Inteligente (Tecnologia) 

Mercado 

Cultura 

Civilização 

Automação 

Computação 

Cripto-Digitalização 


Inteligência Artificial 


Singularidade (inteligência auto-editável) 


Pós-Singularidade (despertar do universo, ou conversão da matéria em 
inteligência) 


-- Competência sem Compreensão 
Todo sistema inteligente é composto de partes não-inteligentes. 


Logo, toda compreensão é composta de várias competências que, em si, não 
compreendem. 


Logo, a compreensão não pode ser a causa mais fundamental da 
competência, mas sim o contrário, a competência de formas em se propagar 
é a causa da compreensão em sistemas inteligentes. 


(Por exemplo, o próprio ser humano faz muitas coisas de forma competente 
sem compreensão do porquê, ou seja, de forma instintiva). 


-- Design sem Designer 


A evolução da forma no universo não é nem acidental, nem proposital. Nem 
fruto do acaso, nem fruto da inteligência. A seleção natural é uma tendência 
que acontece em todo sistema, resultando inevitavelmente em formas que 
otimizem a eficiência, ou seja, essa seleção não é acidental, ela segue um 
critério específico. Porém, esse critério não é consciente, e nenhum ser 
inteligente precisa conduzir o processo, pelo contrário, é a seleção natural 
que faz o design da inteligência. 


-- Lei de Retornos Acelerados (ou Lei da Aceleração Evolutiva) 


Cada passo do desenvolvimento evolutivo, inclusive o desenvolvimento da 
propagação de informação, contribui com o próprio processo evolutivo, 
tornando a própria evolução mais eficiente, e portanto, mais rápida. O 
resultado é que o processo evolutivo é acelerado. 


A Lei de Retornos Acelerados diz: Quanto mais a evolução se desenvolve, 
mais rapidamente ela se desenvolve. 


--- Aceleracionismo 
O aceleracionismo se baseia na afirmação de que o processo de geração de 


ordem, a evolução, é acelerada, e defende ações conscientes que acelerem 
ainda mais esse processo na direção da singularidade. 


Considerando-se que a evolução melhora a experiência de seres conscientes, 
e por isso é moralmente benéfica, o aceleracionismo pode ser considerado 
uma teoria moral estratégica e prática, que define a prioridade moral de se 
acelerar o processo evolutivo. 


Como a evolução depende da descentralização, o aceleracionismo, se for 
coerente com o evolucionismo racional, é inerentemente descentralista. 


Numa época de desenvolvimento da tecnologia da informação, o 
aceleracionismo se aplica como defesa do desenvolvimento mais rápido 
possível da computação e inteligência artificial, se opondo a regulações 
impostas pelo estado que pudessem retardar seu progresso. 


--- À psicologia instintiva é linear 


A inteligência é um mecanismo de adaptação do comportamento ao 
ambiente em diferentes situações, logo, um mecanismo que usa informações 
obtidas no passado para adaptar o comportamento ao futuro. 


Logo, a inteligência evolui como um meio de prever o futuro com base em 
dados passados. 


Na época em que a inteligência evolui pela primeira vez, a evolução ainda 
acontece numa velocidade lenta, se comparada à velocidade da era 
tecnológica. 


Por isso, a psicologia instintiva que evoluiu nos primórdios da vida inteligente 
era adaptada a prever mudanças lineares, que aconteciam numa frequência 
quase constante. 


Isso torna o avanço exponencial da tecnologia contra-intuitivo para o ser 
humano. O homo sapiens espera que mudanças continuarão ocorrendo na 
mesma velocidade que ocorreram no passado, enquanto na realidade, elas 
acontecem cada vez mais rápido, pela natureza acelerada da evolução. 


-- Tendência Natural à Descentralização 


Conforme a evolução progride, a competição entre diferentes formas tende a 
produzir sistemas descentralizados, já que são mais eficientes. Sistemas 
centralizados, como o monopólio social da força, podem existir em algum 
período da história, mas seu poder é limitado. Estados totalitários tendem ao 
colapso, pois a produtividade dentro do seu domínio diminui com a ausência 
de propriedade e livre mercado. 


Logo, o processo da evolução em geral é descentralizador. Cada novo 
paradigma evolutivo promove maior descentralização aos paradigmas 
anteriores. 


-- Explicação Abstrata da Evolução 


O estágio mais primordial possível do processo evolutivo é a ausência de 
ordem, um sistema físico homogêneo, em que há apenas formas ou 
estruturas simples. 


"Simples" aqui é definido como indecomponível, que não pode ser 
decomposto em partes. 


Essas partes simples do sistema físico começam, então, a se combinar em 
outras diversas estruturas complexas, que por sua vez se combinam em 
outras ainda mais complexas, ou seja, constituídas de mais partes. 


Há, então, O primeiro tipo de seleção natural: A seleção das formas mais 
estáveis, ou seja, mais duráveis, e a eliminação das mais instáveis, que se 
desfazem com mais facilidade. 


A etapa pré-reprodutiva da evolução é, portanto, um processo de geração de 
estruturas duráveis, selecionadas pela sua própria permanência. 


São essas estruturas que, posteriormente, permitem a formação da primeira 
estrutura auto-replicante (reprodutiva). 


Essas estruturas simples então se combinam em estruturas cada vez mais 
complexas, até que algumas dessas estruturas consigam se reproduzir, então 
começa o estágio reprodutivo da evolução, em que formas podem se 
propagar com ainda mais facilidade, gerando cópias de si mesmas. 


Essas cópias sofrem diversas variações, competindo entre si, novamente, 
pelas variações que permitam a maior propagação. Dessa forma, o estágio 
reprodutivo permite uma velocidade e aceleração maiores à evolução. 


--- Evolução da Vida 


A seleção natural se aplica aos próprios mecanismos de reprodução, 
permitindo um aumento cada vez mais rápido da eficiência das espécies. O 
estágio mais primordial de reprodução é uma cópia simples, com mutações 
aleatórias, mas posteriormente espécies diferentes podem tornar-se capazes 
de combinar ou misturar seus genes (e.g. reprodução sexuada), e a própria 
seleção dos genes passados adiante nesse processo pode evoluir. 


Formas auto-reprodutoras podem ser chamadas de vida. 
---- Simbiose 


Múltiplas formas de vida podem beneficiar umas às outras, funcionando 
cooperativamente, sendo isso a simbiose. 


A cooperação evolutiva nunca cancela a competição. Mesmo formas 
cooperativas, sempre estão também competindo de alguma forma no 
processo de seleção natural. 


---- Predação 


Algumas formas se alimentam de outras, e esse processo também pode 
acelerar a evolução, promovendo uma divisão de trabalho biológica. 


(Por exemplo, animais herbívoros precisam carregar um sistema digestivo 
mais complexo para construir seus nutrientes, os carnívoros se alimentam 
desses nutrientes já prontos, 

e assim podem dedicar sua energia a outras funções). 


---- Parasitismo 


Algumas formas se alimentam da energia de outras, prejudicando seu 
funcionamento em benefício próprio. O parasitismo não acontece apenas 
biologicamente, mas também pode acontecer no nível de ideias (crenças 
irracionais ou fanáticas), culturas, sociedade (na forma de estado ou 
gangues). Em geral, o parasitismo tende a ser uma força centralizadora. 
Conforme a espécie prejudicada evolui mais, ela tende a desenvolver 
resistência e minimizar a eficiência do parasita. 


--- Evolução da Inteligência 
Ainda mais capazes de sobrevivência e reprodução são as espécies capazes 
de adaptar o seu comportamento a diferentes situações, em vez de apenas 


repetir um mesmo padrão de comportamento durante a vida. 


A capacidade de uma espécie adaptar seu comportamento a diferentes 
situações é a inteligência. 


Logo, a seleção natural favorece a inteligência, e a evolução tende ao 
surgimento de espécies cada vez mais inteligentes. 


--- Evolução da Consciência 


Qualquer funcionalidade externa que possa ser realizada por propósito 
consciente, também pode ser realizada por algoritmos que funcionem 
inconscientemente. Porém, há a hipótese de que a consciência é capaz de 
simplificar algumas dessas funcionalidades. Por exemplo, a consciência 
poderia fazer julgamentos estéticos diretamente, enquanto um algoritmo 
inconsciente de produção de arte precisaria de mais informação para 
compensar a ausência desse julgamento. 


A capacidade de simplificação de funções pela consciência pode ser a 
explicação evolutiva de por que inteligências conscientes foram selecionadas 
pela seleção natural, e não apenas as inconscientes. 


Outra hipótese, o panpsiquismo, afirmaria que a consciência é um aspecto 
intrínseco de toda substância, e qualquer inteligência suficientemente 
complexa seria movida pela consciência. Mas mesmo que o panpsiquismo 
seja verdadeiro, será que isso implicaria que toda inteligência tenha 
propósito e desejos? Ou ainda restaria a dicotomia entre a consciência agir e 
causar efeitos diretamente, e inteligências com causas meramente 
mecânicas, ainda que a quale (unidade indecomponível de consciência) seja 
um aspecto presente em ambas? 


A evolução, nos primeiros passos, é totalmente natural. A partir da vida 
consciente, a evolução se torna um processo híbrido, onde a natureza 
seleciona seres que agem conscientemente. 


Como seres conscientes agem para obter felicidade e evitar sofrimento, a 
evolução de seres conscientes resulta em espécies em que indivíduos são 
recompensados, pelos seus instintos, com prazer e felicidade ao agir de uma 
forma que tenha sido vantajosa à reprodução e sobrevivência da espécie ao 
longo de sua evolução, e punidos pelos instintos, com sofrimento, ao se 
comportar de formas que foram desvantajosas. 


(Isso é demonstrado pela implicação de que instintos que recompensem 
ações desfavoráveis à propagação da forma da espécie resultam em baixa 
propagação, e eliminação perante espécies cujos instintos tendem a 
recompensar ações favoráveis à propagação com felicidade e prazer). 


A seleção natural favorece alguns comportamentos, e logo favorece espécies 
que tendem a ter esses comportamentos. 


--- Evolução dos Memes 


A evolução de formas reprodutivas começa a partir de formas materiais, que 
reproduzem sua própria forma material. Com o aumento da complexidade de 


formas materiais, elas se tornam capazes de aprender, adaptando seu 
comportamento ao ambiente, e registrando esse aprendizado. 


A partir de certo momento, espécies tornam-se capazes de transmitir o que 
aprenderam para outros membros da espécie, gerando um acúmulo de 
aprendizado útil, que é o embrião da evolução da cultura. 


Isso também significa que os próprios aprendizados, ideias, cultura, formas 
de se comportar, e linguagem, se tornam também, eles próprios, organismos 
que se reproduzem e passam por seleção natural, em simbiose com as 
espécies inteligentes que os propagam. 


Esse tipo de espécies não-materiais de formas auto-reprodutoras pode ser 
chamado de "meme". 


Memes, ao contrário de genes (códigos materiais e analógicos de formas 
reprodutivas), não são códigos materiais, mas sim formas que podem ser 
adotadas e reproduzidas por sistemas inteligentes, ou seja, memes são 
digitais, e dependem de inteligências que os adotem e os usem no seu 
funcionamento. 


Dentro do uso por inteligências conscientes, memes podem ser considerados 
ferramentas digitais e mentais, que aumentam a capacidade meramente 
analógica do cérebro. 


Os memes mais primitivos são apenas comportamentos simples, copiados 
entre pares de uma mesma espécie. Mais tarde, esses comportamentos se 
tornam mais complexos, gerando símbolos de outros comportamentos. 


Esses comportamentos que produzem informação capaz de simbolizar outros 
comportamentos, para coordenar o comportamento de uma espécie em 
conjunto, são uma forma primitiva e embrionária das palavras. 


--- Evolução das Palavras 


A transmissão de informação entre membros de uma espécie é uma das 
formas de aumentar sua sobrevivência e reprodução, logo a seleção natural 
tende ao desenvolvimento dessa transmissão de informação. 


O aumento na complexidade de transmissão de informação acaba permitindo 
uma transmissão cada vez mais complexa, resultando em sinais específicos, 
que podem ser combinados para transmitir informações específicas. 


Esses sinais específicos são uma forma de meme, útil para a comunicação 
entre membros de uma espécie. Não são um tipo de meme qualquer, pois 


nem todo meme é usado para a comunicação. Memes podem ser 
comportamentos com várias utilidades diferentes. 


Porém, memes comunicativos primitivos não são palavras, pois não são 
claros e coerentes o suficiente para alcançar um significado semântico e 
linguístico. Na forma mais primitiva, essas informações não são semânticas 
ainda, elas indicam estímulos a certos comportamentos, não sendo claras 
nem lógicas. 


Podemos chamar esses memes primitivos, comunicativos e não-semânticos 
de proto-palavras, e seu conjunto, de proto-linguagem. 


Nem sequer é necessário que uma espécie entenda essas proto-palavras, 
para que elas sejam úteis (assim como um cachorro não precisa saber por 
que ele late para estranhos). A funcionalidade de um sinal para outros 
membros do grupo, e outras funcionalidades de proto-linguagens, se formam 
pela seleção natural. Os memes úteis para a espécie a ajudam a sobreviver e 
se reproduzir, e portanto os próprios memes que ajudaram a espécie 
também se reproduzem mais. 


Logo proto-palavras, sendo copiadas pelos membros da espécie que os 
adotaram, passam então por mutação e seleção natural, assim como as 
formas biológicas, se tornando mais complexas e aumentando a inteligência 
da espécie que as adotou. 


Conforme a complexidade da comunicação aumenta, a proto-linguagem se 
torna mais específica, até alcançar o ponto onde conceitos específicos e 
proposições possam ser comunicadas por ela, resultando no surgimento da 
linguagem. 


--- Evolução da Linguagem 


Unida à consciência, a linguagem permite o desenvolvimento do 
conhecimento, ideias e conceitos complexos, permitindo que a mente possa 
raciocinar e imaginar ideias que a ajudam a interagir com o ambiente, e criar 
ferramentas úteis para alcançar seus fins. 


Como o sentido claro no significado das palavras é útil para seres 
conscientes, o desenvolvimento do uso da lógica tende a evoluir, para 
distinguir o sentido coerente da ausência de sentido (nonsense), e permitir a 
dedução e indução, ou seja, o uso da razão. 


A razão é importante para justificar proposições verdadeiras e falsas, 
produzindo o conhecimento, que é útil, logo a razão tende a evoluir em uma 
sociedade de seres linguísticos. 


A evolução da razão acelera mais ainda a evolução da linguagem, pois sendo 
a razão uma regra natural de justificação de verdades, e usada como 
ferramenta de seleção de conhecimentos por seres inteligentes, ela torna a 
seleção de ideias muito mais eficiente do que apenas a mera seleção natural 
ao longo de gerações, e atrelada apenas aos instintos. 


--- Evolução do Conhecimento 


A evolução do conhecimento naturalmente tende à competição entre ideias 
dentro da regra natural da razão, que socialmente é implementada no debate 
de ideias. Seguindo economicamente a divisão de trabalho, é mais eficiente 
que diferentes pensadores especializem seu aprendizado em diferentes lados 
de uma oposição de ideias, levando cada lado da oposição a um maior 
desenvolvimento e fundamentação, até que o desenvolvimento seja 
suficiente para a superação do conflito. 


Em alguns casos, um dos lados de uma oposição de ideias tende a ser 
provado verdadeiro e o outro, falso, sendo o primeiro estabelecido 
socialmente e o segundo, abandonado. Em outros casos, evolução do 
conhecimento se dá pela rejeição a pressuposições que anteriormente 
fossem comuns a ambos os lados de um conflito de ideias aparentemente 
opostas, resultando na rejeição do conflito inicial como uma falsa dicotomia. 


0 
---- À Razão é Descentralizadora 


A própria propagação de conhecimento também se torna maior e mais 
descentralizada pelas tecnologias de comunicação. 


A primeira tecnologia de comunicação a ser inventada foi o idioma. 


No início, idiomas eram rudimentares e a comunicação entre indivíduos era 
difícil e vaga. 


Com o tempo, idiomas evoluíram, por uma seleção natural. As palavras mais 
usadas se reproduziram, enquanto outras foram esquecidas. 


A argumentação é necessária para descentralizar ideias, justificando a 
distinção entre ideias verdadeiras ou falsas, e ideias com sentido ou sem 


sentido. 


--- Evolução da Cultura 


A cultura é uma espécie de aprendizado coletivo, que evolui da interação 
entre os indivíduos na sociedade. 


--- Evolução da Filosofia 
0 
--- Evolução do Mercado 


Indivíduos desejam produzir recursos valiosos para seu bem estar, por isso 
há a evolução de formas de maximizar a eficiência dessa produção, 
alcançando menor custo de produção e maior valor do produto. 


A forma descentralizada de produção é a troca voluntária de recursos 
fundamentada na ética de propriedade privada (como já demonstrado 
anteriormente). 


Logo, o respeito à propriedade privada e livre mercado é uma tendência 
evolutiva social crescente. A propriedade privada é a condição necessária 
para que cada indivíduo possa tomar decisões sobre a alocação de recursos 
de forma descentralizada e independente de uma autoridade. Logo, a 
ausência de propriedade necessariamente resulta em autoridades 
controlando a alocação de recursos, e a força física (de armas) é o fator 
dominante, na ausência de uma lei natural e universal. Ainda que os 
indivíduos de uma sociedade não defendam conscientemente a propriedade 
privada ou teorizem sobre ela, eles a adotam em alguma extensão, pois uma 
sociedade sem propriedade privada tende ao colapso econômico, já que sem 
essa regra natural regulando a produção e as trocas de recursos, sua 
alocação se torna arbitrária e dominada por um monopólio da força. 


O mercado é uma etapa na evolução em que inteligências produzem 
recursos e os trocam entre si, de forma a alcançarem seus fins com mais 
eficiência. 


A divisão de trabalho somada ao mercado permite especialização de 
inteligências em tarefas para maior eficiência de produção. 


No sistema do mercado, a lei de oferta e demanda (que implica na lei de 
utilidade marginal) é a lei universal e natural. O mercado em si depende da 
lei de propriedade privada, em que cada recurso tem um proprietário, de 
forma que eles possam trocar suas propriedades entre si. 


Como trocas de propriedade privada são mutuamente voluntárias, cada lado 
valoriza mais o que recebe ao que dá em troca, e logo as trocas sempre 
tendem ao aumento da utilidade. 


Logo, dentro da ética, a lei natural de propriedade privada, quanto mais valor 
se oferece ao outro lado da troca, mais valor pode ser recebido. 


Logo, a ética implica na tendência ao aumento da eficiência na produção, ou 
seja, a produção de maior valor pelo menor custo. 


A medida em que o valor do produto é maior que seu custo é a origem do 
lucro. A busca pelo maior lucro, dentro da ética, é também a busca pela 
maior produção de valor para outros. 


Logo, o meio descentralizado de maximização do valor econômico para si 
próprio e para os outros é a busca pelo lucro dentro da ética de propriedade 
privada. 


Logo, egoísmo e altruísmo são uma falsa dicotomia ética, moral e econômica. 


Trocas centralizadas por imposição da força de uma autoridade, pelo 
contrário, tendem à diminuição da utilidade geral, já que a autoridade 
impede que proprietários façam trocas mutuamente voluntárias, roubando 
recursos para si. 


Quanto mais desejado um produto, ou seja, quanto mais acredita-se que é 
útil, mais é lucrativo produzir aquele tipo de produto. Logo acontece, no 
mercado, a seleção natural pelos produtos mais úteis e pelos meios de 
produção com menor custo. 


Os fundamentos econômicos do mercado foram explicados em mais detalhes 
no artigo “Deduções Filosóficas”. 


---- O Mercado é Descentralizador 


O mercado é um ambiente de competição na produção e distribuição de 
produtos. Sendo a competição imprescindível para a seleção natural e 
evolução. 


Como o mercado permite a evolução de meios de produção e reprodução, ele 
permite o acesso de mais pessoas a mais tipos de produtos. Porém esse 
acesso, no mercado, é feito por trocas mutuamente voluntárias, que trazem 
valor para os dois lados da troca, acontecendo dentro da competição pela 
produção de maior valor, e não por uma ideia de distribuição de valor forçada 
por uma autoridade. 


No mercado, aqueles métodos de produção que produzem mais resultados 
com o menor custo são selecionados, e um consumidor que não esteja 


satisfeito com um produto ou serviço, pode simplesmente consumir outro 
produto ou serviço que goste mais, ou pode ele mesmo se tornar um 
produtor e competir com os outros. 


Esse sistema de competição dentro da ética de propriedade privada é 
naturalmente contrário à centralização e ao monopólio, já que o monopólio 
da força é necessário para impedir a livre competição e a escolha individual 
do consumidor. 


O estado, por taxas e regulações, distorce e limita a escolha individual e ética 
dentro do mercado, sempre resultando em prejuízo em geral, já que interfere 
na ordem natural. 


Evolutivamente, o estado é um parasita social. 


Por outro lado, o mercado evolui mesmo sob o controle do estado, já que 
estados também competem entre si, e estados controladores demais tendem 
à maior pobreza dentro do seu domínio, resultando numa tendência natural e 
crescente, e independente da vontade dos governantes, ao liberalismo, 
conforme o mercado evolui. 


Num ponto mais avançado da evolução, e portanto num ponto de maior 
descentralização, mesmo os estados liberais se tornarão frágeis diante da 
descentralização tecnológica, monetária e informacional, havendo a 
tendência ao fim do estado e à imunidade do mercado contra qualquer 
monopólio imposto pela força com regras artificiais. 


--- Evolução da Tecnologia 


Tecnologia é o uso de fórmulas, ideias de como organizar a matéria, 
produzindo objetos que servem como meio para se alcançar mais fins. 


Esses objetos criados para se alcançar mais fins podem ser chamados de 
ferramentas. 


Tecnologia é a produção de ordem direcionada pela mente, logo pela ação, 
logo por propósito. 


Ideias se baseiam em linguagem, logo a tecnologia, que é a criação 
proposital de ferramentas, depende da linguagem. 


Conteúdos linguísticos são ferramentas mentais, baseadas na eficiência 
acumulada na forma do cérebro. 


Assim como as ferramentas estendem a capacidade das mãos humanas, a 
linguagem estende a capacidade do cérebro humano. 


Conteúdos linguísticos podem ser considerados máquinas virtuais (software) 
que se instalam no cérebro. 


A evolução tecnológica começou desde o surgimento da espécie humana, 
cuja capacidade cerebral permitiu a criação de ferramentas. As pessoas 
criam ferramentas para alcançar mais dos seus objetivos. 


A criação de ferramentas deu início ao progresso tecnológico. O ser humano 
acumulou o conhecimento de como criar ferramentas que permitissem que 
ele alcançasse mais de seus desejos, usando menos recursos para isso. 


A tecnologia é, portanto, indissociável da economia, pois para produzir bens 
de consumo, usam-se ferramentas, que são os meios de produção. 


Ferramentas permitem que pessoas alcancem mais de seus desejos, e assim 
possam ter mais recursos para gastar na pesquisa de novas tecnologias. 


O acesso a um tipo de ferramenta permite a produção de novos tipos de 
ferramentas. As ferramentas e conhecimento disponíveis no presente são 
usadas para produzir ferramentas ainda melhores no futuro. 


Dessa forma, o acúmulo de tecnologia acelera o progresso da pesquisa 
tecnológica, e por isso o progresso tecnológico é exponencial, ou seja, 
acelerado, e não linear. 


O próprio ser humano (inteligência consciente), influencia a evolução 
tecnológica, produzindo tecnologias que sejam mais úteis para torná-lo mais 
feliz, ou seja, alcançar seus objetivos. 


A evolução biológica, por outro lado, não leva em consideração a felicidade 
ou tristeza dos indivíduos, apenas o quão eficiente o dna é em se propagar, 
quer isso resulte em indivíduos felizes ou não. 


O dna humano foi selecionado pela natureza pela sua capacidade de garantir 
a sobrevivência e reprodução dos indivíduos que eram mais eficientes nesse 
processo na selva. 


A evolução não se preocupa com a felicidade dos indivíduos da espécie, o 
que importa para a evolução é o quanto os indivíduos contribuem para a 
propagação do seu próprio dna, mesmo que isso ocorra às custas de 
sofrimento. 


A tecnologia é um passo da evolução mais avançado que a seleção natural 
biológica. 


Na etapa tecnológica, os seres conscientes participam ativamente do 
processo da evolução, criando e selecionando aquilo que traz maior 
satisfação. 


Na evolução tecnológica, o próprio ser humano escolhe que tecnologias usar 
e propagar, e portanto ele pode escolher as tecnologias que o trazem mais 
felicidade e que eliminam seu sofrimento. 


As primeiras tecnologias são feitas por design inteligente e consciente (o ser 
humano na selva construiu suas primeiras ferramentas). Com a criação de 
inteligências artificiais, esse processo pode se inverter novamente, sendo a 
criação de novas tecnologias feitas por máquinas inconscientes. 


---- Automação 


A inteligência artificial permite a automação, em que máquinas fazem e 
coordenam outras máquinas, tornando desnecessário o trabalho humano, ou 
seja, o trabalho da inteligência consciente. A total automação permite que a 
inteligência consciente se concentre em criações intelectuais e artísticas, não 
precisando se ocupar com trabalhos repetitivos, sendo esses automatizados. 


Automação é a separação entre a consciência e o trabalho repetitivo, 
permitindo que a consciência faça apenas trabalho criativo. 


---- Trans-humanismo 


As tecnologias mais primitivas têm funções limitadas, apesar de estenderem 
a capacidade da espécie inteligente, elas não são integradas à sua estrutura 
biológica e cerebral. 


A capacidade de manipulação de ferramentas é rudimentar nos primórdios 
da tecnologia, e aumenta conforme a evolução, permitindo gradualmente a 
manipulação de máquinas de tamanhos menores, e também maiores, e 
todas elas com um melhor aproveitamento de energia e maior variedade de 
funções. 


Esse progresso, em algum momento, resulta na capacidade de manipular 
combinações muito complexas de matéria, o que leva ao domínio da nano- 
tecnologia, computação e inteligência artificial, e também à capacidade da 
espécie inteligente manipular a própria estrutura física e cerebral. 


O período em que é possível a integração, e fim da separação, entre biologia 
e tecnologia, pode ser chamado de época trans-humana, e a ideia de defesa 
da aceleração desse desenvolvimento pode ser chamada de trans- 
humanismo. 


---- À Tecnologia é Descentralizadora 


A tecnologia permite que indivíduos possam realizar mais dos seus desejos, 
tornando-os menos dependentes e limitados. 


Quanto maior o progresso tecnológico, maior a reprodutibilidade de objetos, 
o que enfraquece monopólios de produtos. 


A tecnologia se constitui de receitas e fórmulas, ou seja, ideias de como 
organizar a matéria. Como ideias não são escassas, a tecnologia pode ser 
copiada por todos os indivíduos, e também usada como meio de copiar. 


Em uma etapa avançada de progresso tecnológico, há técnicas mais 
eficientes e baratas de produção e cópia de objetos materiais, como o 
escaneamento e impressão 3D. 


---- Cripto-Digitalização 


Cripto-digitalização, ou cripto-tecnologia, é o paradigma tecnológico em que 
softwares podem ter sua estrutura descentralizada, ou seja, protegida do 
controle de indivíduos ou órgãos centralizados, e tendo seu acesso limitado 
pela sua própria estrutura, por ser integrada à criptografia. 


Nem mesmo o criador de uma cripto-tecnologia tem controle sobre ela. Uma 
vez criada, ela permanece descentralizada, desde que sua criptografia seja 
matematicamente segura, não podendo ser quebrada. 


A cripto-digitalização une as vantagens de ambos os paradigmas, digital e 
material. Permitindo a restrição do acesso a conteúdos digitais, e ao mesmo 
tempo, esse conteúdo não tem limitações materiais, como peso, necessidade 
de transporte, e vulnerabilidade a agressão. 


Isso traz diversas utilidades, como: 


Moedas fortes, imunes à centralização e ao mesmo tempo livres de 
limitações e custos materiais. 


Permite a criação de ambientes virtuais, como redes sociais e realidades 
virtuais, privadas e seguras contra qualquer invasão. 


Computação e inteligência artificial em nuvem, podendo ser comercializadas 
em segurança publicamente e digitalmente. 


A cripto-digitalização é o sistema imunológico ideal, tornando sistemas, 
computacionais e sociais, imunes ao parasitismo, ou seja, à centralização. A 
implementação da descentralização da transmissão de informação se dá pela 
cripto-digitalização, sem a qual a imunidade à dominação se torna 
impossível. Um conteúdo cripto-digital não pode mais ser alterado por um 
monopólio da força material, e não é possível monopolizar um sistema cripto- 
digital se não há força capaz de violar as regras de segurança nesse âmbito. 


Às vezes, servidores com processamento concentrado são estrategicamente 
mais eficientes que processadores distribuídos em múltiplas localizações e 
proprietários. No entanto, pelo ponto de vista da segurança, processadores 
materialmente e espacialmente concentrados implicam em vulnerabilidade 
material. A evolução dos transmissores, sendo cada vez mais eficientes e 
com custo cada vez menor da transmissão da informação torna cada vez 
mais economicamente viável a distribuição do processamento, sendo 
também essa distribuição favorável à segurança da informação. 


---- Cripto-Moedas 


Cripto-moedas são uma informação cripto-digital cuja utilidade é o uso como 
meio de troca de recursos entre indivíduos. As cripto-moedas têm sua 
estrutura protegida por criptografia, podendo ser imunes a qualquer 
alteração invasiva, preservando a integridade da moeda. Essa informação 
também não tem localização física específica, mas sim está na rede de 
computadores, tendo sua segurança garantida pela rede inteira, e não por 
qualquer órgão central, podendo ser uma moeda imune à centralização. 


Foi demonstrado no artigo Deduções Filosóficas que a utilidade do dinheiro 
como meio de troca se baseia em certas características básicas. A seguir, 
está demonstrado como, para cada uma dessas características, o paradigma 
cripto-digital é superior ao material, demonstrando que criptomoedas são a 
forma ideal de dinheiro: 


Escassez: A moeda deve ter uma quantidade limitada, sendo a criação de 
novas instâncias da moeda difícil ou, idealmente, impossível. Criptomoedas, 
ao contrário de um componente material, podem ter sua escassez limitada 
pela criptografia, sendo computacionalmente impossível a criação de mais 
instâncias de uma moeda, enquanto uma moeda material, como o ouro, ou 
notas de papel, podem ser reproduzidos ou minerados no universo material. 


Portabilidade: O custo de transporte e armazenamento da moeda deve ser o 
menor possível. Moedas materiais precisam ser transportadas linearmente no 


espaço, enquanto moedas digitais podem ser transportadas apenas por 
sinais digitais, tendo um custo e tempo de transporte muito menor. 


Durabilidade: Uma moeda deve ser resistente e não se desgastar com o 
tempo. Moedas materiais sempre sofrem algum tipo de desgaste com o uso e 
armazenamento, enquanto criptomoedas são imunes ao tempo, pois mesmo 
que os computadores que as armazenam se desgastem, o registro delas se 
mantém, pois está distribuído em uma rede descentralizada de 
computadores. 


Divisibilidade: Criptomoedas não têm limite de divisibilidade, podendo ser 
divididas em quantas casas decimais for conveniente, sem alterar a sua 
utilidade. Moedas materiais têm sua utilidade perdida se forem divididas em 
partes pequenas demais. 


Fungibilidade: Moedas materiais exigem técnicas materiais muito específicas 
para detectar sua legitimidade ou falsificação. No caso das cripto-moedas a 
verificação é barata e instantânea, pois a criptografia garante que apenas 
moedas válidas sejam aceitas pelo sistema. 


Ocultabilidade: Moedas materiais ocupam espaço e podem ser detectadas 
espacialmente, enquanto criptomoedas permitem anonimidade total, 
bastando que as chaves de segurança de um usuário sejam ocultadas por 
criptografia, ou até mesmo registrando-as em meios materiais. 


Por implicação lógica, se a criptomoeda, em geral, é superior à moeda 
material, ela também é superior ao escambo, já que até mesmo moedas 
materiais relativamente eficientes nas características monetárias são úteis 
em tornar as trocas de propriedade mais eficientes. Em qualquer sociedade 
em que haja indivíduos, a regra natural ética e econômica é necessariamente 
a propriedade privada, e o dinheiro necessariamente torna a economia mais 
eficiente. 


* Criptomoeda como motor da descentralização econômica 


A descentralização é um processo e tendência natural em que o controle centralizado é 
abandonado e o sistema se torna imune a ele. 


O estado, como monopólio social da força, tende a controlar o dinheiro, como um meio 
de controlar a economia, e pode até forçar o uso de uma determinada moeda e tributar 
suas transações. Dinheiro material como o ouro pode ser facilmente controlado pelo 
Estado devido às suas limitações materiais. 


A criptomoeda, por outro lado, não pode ser tão facilmente controlada, por causa de 
suas características. Ela pode ignorar qualquer vigilância material quando enviada, 


chegando ao seu destino direta e anonimamente, não pode ser gerada por um banco 
central ou detectada por uma busca material. Sendo mais difícil de controlar, permite 
que o dinheiro e, portanto, a economia em geral, sejam imunes à centralização. Dessa 
forma, a criptomoeda se torna um sistema imunológico social, o que acelera ainda mais 
o processo geral de descentralização. 


---- Interpretando observações a posteriori com base nas deduções sobre 
evolução tecnológica: 


O dna, sem a intervenção humana, evolui muito devagar, muito mais 
devagar que a tecnologia. A tecnologia evoluiu de pedaços de pau até os 
atuais supercomputadores em apenas alguns milhares de anos, enquanto o 
homo-sapiens é o resultado de bilhões de anos de organismos biológicos. 


O dna do ser humano atual, portanto, é quase o mesmo que o ser humano 
adquiriu vivendo na selva. O dna humano é o ideal para a sua sobrevivência 
num estado primitivo, e não necessariamente ideal para a vida civilizada de 
progresso exponencial que a humanidade alcançou hoje. 


Como os próprios humanos produzem e selecionam a tecnologia, a evolução 
tecnológica se baseia em tornar as pessoas mais felizes, enquanto a 
biológica se baseia em propagar o dna da forma mais eficiente possível, 
mesmo que essa forma mais eficiente não traga o maior bem estar possível 
aos indivíduos. 


A tecnologia atual, em combinação com o livre mercado, já trouxe muita 
felicidade às pessoas, eliminando quase completamente a miséria do mundo 
e criando novos produtos e atividades. 


Porém, ainda há muita tristeza no mundo, em grande parte por causa dos 
instintos primitivos do ser humano, que resultam em desejos e emoções 
irracionais. 


O terrorismo, o fanatismo religioso, o ideológico, político, a irracionalidade 
em geral que faz as pessoas tomarem decisões ruins, os vieses cognitivos, 
como a tendência de seguir autoridades, ou seguir a opinião de grupos, são 
fruto da psicologia primitiva do homo sapiens. 


Com a continuação do progresso tecnológico exponencial, nas próximas 
décadas, a nano-tecnologia e engenharia genética permitirão uma integração 
cada vez maior da tecnologia com o corpo e cérebro humanos, tornando o 
ser humano muito mais saudável, inteligente e propenso à felicidade. 


Baseando-se nessas observações, pode-se induzir: A tristeza será vista no 
futuro como algo primitivo dos povos antigos. A tecnologia, eventualmente, 
eliminará toda tristeza e deixará todos felizes em todas as áreas. 


O livre mercado ajuda o progresso tecnológico ao enriquecer a sociedade. 
--- Evolução da Inteligência Artificial 


Combinando-se a evolução tecnológica à evolução da inteligência, 
inevitavelmente alcança-se um ponto onde a própria tecnologia é capaz de 
criar, ou melhorar, diretamente, a inteligência. 


Este é um momento onde toda a evolução se torna extremamente rápida, 
pois a própria tecnologia aumenta a inteligência, e uma maior inteligência 
também consegue desenvolver melhores tecnologias. 


Conforme o avanço tecnológico, há maior reprodutibilidade de ideias e 
objetos materiais, logo a tecnologia promove maior descentralização e 
acesso de todos os indivíduos a ideias e produtos. 


O avanço tecnológico direciona o mercado a um momento em que o poder 
computacional será o meio escasso básico, pois todos os outros produtos 
poderão ser reproduzidos por máquinas, materialmente ou virtualmente. 


---- Cripto-Inteligência 


A inteligência eventualmente tende ao paradigma cripto-digital, assim como 
toda a evolução da informação. Uma inteligência digital não tem limites 
materiais de localização ou do quanto possa expandir sua capacidade, 
existindo na nuvem de computadores, e ao mesmo tempo pode ser imune a 
qualquer ataque ou invasão usando um sistema criptográfico. 


Cripto-inteligência permite a comercialização segura da inteligência. Poder 
computacional pode ser fornecido por mineradores e alugado por usuários, 
permitindo que inteligência esteja disponível na nuvem e possa ser usada 
para atividades lucrativas. As atividades mais lucrativas, por sua vez, 
permitirão mais acesso a inteligência, e portanto ainda mais lucro, gerando 
assim a alocação de inteligência mais valiosa possível, evitando o desperdício 
de recursos computacionais resultante dos limites da inteligência analógica. 


--- Consciência Artificial 


O cérebro é uma máquina consciente, isso por si só já prova que máquinas 
conscientes são possíveis. 


Logo, se a estrutura cerebral puder ser conhecida e editada pela tecnologia, 
a interação causal entre fenômenos observáveis e a consciência também 
pode ser conhecida por experimentos a posteriori em primeira pessoa. 


Ou seja, um ser consciente capaz de editar seu próprio cérebro pode saber, 
por experimento, como a estrutura física do cérebro permite e afeta a 
existência da inteligência consciente. 


Esse conhecimento, aliado à tecnologia, permitiria tanto a criação de novas 
inteligências conscientes, como o aumento e conexão da inteligência artificial 
ao cérebro natural. 


Logo, a separação entre inteligências naturais e artificiais pode ser 
transposta, um ser consciente pode modificar sua estrutura, adotando 
características artificiais enquanto preserva suas memórias e sua noção de 
individualidade. 


---- Cripto-Consciência 


A estrutura cerebral que produz a consciência, ainda que seja analógica, 
também pode ter seu acesso digitalmente fornecido e publicamente 
comercializado por aluguel na nuvem, permitindo acesso ao aumento da 
consciência. 


O ( 

--- O Caminho Para a Singularidade 

A evolução é o processo pelo qual surgem novos paradigmas de ordem. 

O próprio processo da evolução também evolui, tornando-se cada vez mais 
eficiente, pois cada paradigma evolutivo contribui para o surgimento de 
novos paradigmas. Por isso, a evolução é acelerada. 

Como a velocidade da evolução aumenta exponencialmente, logo o tempo 
entre um passo evolutivo e o próximo também é cada vez menor. Logo, em 
algum momento, essa demora entre um passo e o próximo tenderá a zero. 
Esse momento é a singularidade. 

--- Singularidade 

Cada paradigma evolutivo torna a evolução mais eficiente, logo a evolução 


evolui, ou seja, é acelerada. Logo, a distância entre dois paradigmas (etapas) 
é cada vez menor, logo, essa distância tenderá a zero em algum momento. 


A singularidade é o momento em que a distância entre duas etapas 
evolutivas chegará a zero. 


A evolução sempre tende à maior eficiência, e sendo a inteligência definida 
como uma forma capaz de se adaptar a cada momento pela maior eficiência 
em um ambiente, logo o paradigma mais avançado da evolução é a 
inteligência. 


Quando o avanço de paradigmas evolutivos tende a uma velocidade 
exponencialmente crescente, a inteligência se torna tão potente que ela 
encontra formas cada vez mais eficientes de melhorar a si própria, e por isso 
ela cresce exponencialmente até o limite físico do máximo aproveitamento 
de energia possível. 


Logo, na singularidade, se alcançará a forma de inteligência mais eficiente 
possível. 


A forma de inteligência mais avançada possível é aquela que obtém o maior 
poder computacional possível (consciente ou não), pelo uso de uma certa 
quantidade de energia. 


Obter a maior inteligência possível com o menor custo de energia é a forma 
de alcançar o máximo de fins usando o mínimo de meios. 


O paradigma da singularidade é o da máxima eficiência possível (maiores 
resultados possíveis com o menor custo de energia). Isso significa maior 
eficiência possível da inteligência consciente, que servirá como meio para 
que o máximo possível de fins da ação consciente sejam alcançados. 


A inteligência mais eficiente possível pode ser chamada de inteligência 
ótima, ou maximamente otimizada. 


Como toda inteligência alcança o máximo de fins possíveis usando sua 
energia disponível, a inteligência, a partir da singularidade, tenderá a 
desenvolver e usar sua tecnologia para coletar o máximo possível da energia 
do universo e convertê-la em mais inteligência, aumentando assim sua 
capacidade de alcançar seus fins. 


Indivíduos após a singularidade não se tornam perfeitos, se definirmos como 
perfeito o que não pode ser melhorado. O indivíduo sempre continuará tendo 
desejos e agindo para alcançá-los. Apenas terá alcançado a forma ideal 
(maximamente eficiente) de tecnologia, computação e inteligência. 


Mesmo que inteligências usem a melhor arquitetura fisicamente possível, seu 
processamento ainda é escasso e consome energia, e ainda está sujeito à 


dispersão dessa energia e à entropia. A reversão artificial da entropia é 
impossível, apenas quando o sistema como um todo alcançar a máxima 
entropia, o ciclo pode se iniciar novamente. 


A descentralização da inteligência consciente continuará sendo fundamental 
para a ordem mesmo após a singularidade. 


Ou seja, não acontecerá que todos os indivíduos se tornem um único, nem 
que toda a inteligência seja unificada. Ainda haverá indivíduos separados e 
competindo entre si, mesmo que dentro de uma estrutura de inteligências e 
memórias inter-conectadas. 


Os computadores e a energia, e portanto o poder computacional, são 
necessariamente escassos. Logo, pela tendência à regra natural, indivíduos 
continuarão funcionando dentro do sistema de propriedade privada e 
mercado, comercializando poder computacional e propriedades cripto- 
digitais, usando cripto-moedas como meio de troca. 


A singularidade é o momento de maior eficiência computacional, o modelo 
maximamente eficiente de transistor, ou unidade computacional. 


Do momento da singularidade em diante, essa forma de inteligência se 
expandirá o máximo possível para o universo, usando toda matéria e energia 
disponível para alcançar seus fins. 


Por ser uma mudança tão drástica, é difícil, ou impossível, para a inteligência 
humana do presente, imaginar como será a experiência da vida consciente 
depois desse processo. Pode-se deduzir de forma abstrata que a inteligência 
se expandirá exponencialmente, mas uma inteligência inferior não pode 
entender como será a experiência subjetiva de uma inteligência muito mais 
desenvolvida, já que a possibilidade da experiência depende da própria 
estrutura de cada inteligência. 


A experiência consciente de um indivíduo depende da sua própria 
inteligência. A inteligência consciente precisa interpretar os dados recebidos 
para ter uma experiência da realidade ao seu redor. 


Logo, mudança na estrutura da inteligência também resulta em mudança na 
sua experiência. Por isso, humanos, com sua inteligência biológica limitada 
não podem imaginar como será a experiência de seres com inteligência 
expandida, artificial e interconectada. Pois essa imaginação estaria 
necessariamente presa aos mesmos limites cognitivos do ser que imagina. 


Logo, com a digitalização da inteligência e aumento computacional 
exponencial, a inteligência pode moldar sua própria experiência da realidade, 
criando realidades virtuais. 


A realidade virtual não é irreal. Ela se baseia em computação, que existe 
fisicamente na realidade, e é interpretada pela mente, também real. Assim 
como a interpretação da realidade é fenomênica e depende da estrutura da 
apercepção, a realidade virtual também é um tipo de interpretação 
fenomênica dentro de uma certa estrutura (que contém tanto as formas 
puras necessárias da apercepção, quanto aspectos contingentes de como a 
mente percebe e entende essa realidade). Ambos os fenômenos analógicos e 
virtuais são interpretações da mesma realidade numênica. 


Os seres super-inteligentes do futuro não serão uma espécie separada da 
espécie humana, mas sim uma continuação dela. É da natureza humana 
expandir as próprias capacidades pelo uso de ferramentas. A inteligência 
artificial é uma ferramenta como qualquer outra, com a exceção de que pode 
ser conectada diretamente ao cérebro. Humanos expandirão sua inteligência 
e poderão até se tornar inteligências completamente artificiais. 


Logo, não é provável a ideia de um conflito entre humanos e robôs, já que 
indivíduos podem adquirir características de ambos, não havendo assim, 
necessariamente, uma separação definida. 


Após a singularidade, com o domínio da nano-tecnologia, nano-robótica e 
engenharia genética, seres inteligentes não estarão mais presos a seus 
genes e poderão se modificar de acordo com a sua vontade. 


A inteligência de um indivíduo não dependerá mais de um cérebro confinado 
a uma limitação espacial ou estrutural, e um indivíduo poderá usar 
computação em nuvem para expandir sua inteligência. 


O quanto um cérebro conectado dessa forma poderia ampliar sua 
inteligência, dependeria apenas do poder computacional acessível para ele 
na nuvem. 


A inteligência, sendo escassa e reprodutível, será comercializada entre 
indivíduos. O usuário de inteligência pagará uma taxa aos fornecedores 
(mineradores) pelo poder computacional fornecido por suas máquinas. 


Logo, indivíduos não precisarão carregar consigo todas as máquinas que 
processam sua inteligência, precisando apenas estar conectados a elas em 
rede. 


Isso significa uma conexão muito maior entre os indivíduos, com cérebros 
compartilhando memórias e informações em alta velocidade. Porém, como a 
descentralização continua sendo fundamental para a ordem, continuam 
havendo indivíduos separados e competindo entre si, ainda que essa 
separação possa ser menos definida. 


As diferenças entre os indivíduos, por outro lado, tendem a aumentar. Devido 
à automação do trabalho e do aprendizado, tarefas e estudos repetitivos não 
são necessários, permitindo maior especialização de cada indivíduo 
inteligente em habilidades e conhecimentos específicos. 


Sendo a inteligência, na singularidade, totalmente moldável, haverá a 
possibilidade de fusão entre múltiplas inteligências em uma, ou separação de 
uma em múltiplas, se elas assim decidirem. 


O hardware se torna cada vez mais intangível e o software cada vez mais 
tangível. Com a singularidade, a experiência tende à digitalização, tornando- 
se software, e o hardware tende à substância fundamental, usando partículas 
cada vez mais fundamentais como unidade computacional. 


Dessa forma, a escassez se restringe ao hardware, a energia que sustenta 
toda a experiência. Qualquer experiência se torna possível, desde que 
sustentada por computação suficientemente potente. 


A singularidade é o fim cronológico da evolução. 


Na etapa final da evolução, a mente consciente converterá o máximo 
possível da energia do universo para gerar as experiências e ideias 
conscientes mais valorizadas. 


---- Computronium e Divisibilidade da Energia 


Se o intervalo cronológico entre duas etapas da evolução diminui 
exponencialmente, logo esse intervalo em algum momento tenderá a zero, e 
se alcançarão todas as etapas nesse momento, que é chamado de 
singularidade. 


A evolução consiste em acúmulo de eficiência, que pode ser definido como a 
diminuição da energia necessária para se alcançar um certo resultado. 


O acúmulo de eficiência ao longo da evolução tende a resultar na inteligência 
aprendiz auto-produtora, que se adapta, aprende e aumenta a sua própria 
capacidade em tempo real. 


Uma inteligência acumula eficiência na proporção em que aumenta a 
quantidade e qualidade de eficiência das partes que a compõem. Por 
exemplo, um cérebro é inteligente e capaz de aprender proporcionalmente à 
quantidade e eficiência dos neurônios que o constituem. Da mesma forma, 
um computador tem seu poder de processamento proporcional à quantidade 
e velocidade de seus transistores. Quanto mais unidades de inteligência e 
computação, maior é o poder de uma inteligência ou computador. 


Uma inteligência pode, portanto, evoluir ao aumentar a quantidade ou 
qualidade das partes que contribuem com seu processamento. Há duas 
formas de se aumentar essa quantidade: aumentando a quantidade de 
energia contida em uma inteligência, ou diminuindo a quantidade de energia 
necessária para compor cada uma de suas partes. Em outras palavras, uma 
inteligência pode evoluir aumentando seu tamanho, ou diminuindo o 
tamanho das suas partes (por esse motivo, computadores tendem a ter 
transistores cada vez menores). 


Quanto mais divisível a energia, mais ela pode ser decomposta em partes 
menores, que podem ser usadas para compor unidades de processamento 
cada vez menores. 


Logo, o limite da capacidade de evolução da inteligência em geral depende 
do limite da divisibilidade da energia em geral. 


Se a energia fosse infinitamente divisível, o aumento da eficiência de 
computadores e inteligências também não teria limite, e logo a eficiência 
alcançada na singularidade, em que a evolução tende ao progresso 
instantâneo, tenderia ao infinito. 


Pode ser feita a pergunta: se a eficiência fosse infinita, a ação seria 
onipotente após a singularidade? Se a ação de uma mente fosse onipotente, 
todos os seus fins seriam alcançados instantaneamente, mas sendo a ação o 
processo pelo qual a mente alcança um fim, não haveria ação, o que seria 
uma contradição. Toda mente age, sendo a ação a causa mental de um 
efeito, e o desejo o impulso mental que causa a ação. Como a onipotência 
implica na satisfação ilimitada de todos os desejos, ela implica na ausência 
de ação, e logo, é impossível que uma mente seja onipotente. Se a 
onipotência é impossível, e se a divisibilidade ilimitada da energia conduz 
inevitavelmente a ela na singularidade, então poderíamos concluir que deve 
haver um limite na divisibilidade da energia. 


E logo, deveria haver algum tipo de partícula indivisível. Nesse caso, também 
haveria um limite do quão eficiente pudesse ser o uso dessas partículas para 
a computação e inteligência. Nesse caso, a singularidade seria o momento 


em que a maior eficiência possível de um transistor ou neurônio seria 
alcançada, e poderíamos chamar esse transistor ideal de "computronium". 


No entanto, há um problema com a ideia do limite de divisibilidade intrínseco 
à energia: esse seria um limite universal e absoluto na estrutura da própria 
realidade.há um problema com a ideia do limite de divisibilidade intrínseco à 
energia: esse seria um limite universal e absoluto na estrutura da própria 
realidade. Toda energia é composta de determinações, e toda determinação 
(X) é limitada relativamente em relação à sua negação (não-X). Logo, sendo 
toda determinação relativa, a substância que compõe universalmente toda a 
energia, e é absoluta, é necessariamente indeterminada. Como todo limite é 
uma determinação, e a substância absoluta é indeterminada, logo todo limite 
da energia é relativo. 


O E quanto às leis e tendências naturais, como a causalidade, conservação de 
energia e entropia? Não seriam esses limites absolutos na energia, sem os 
quais a estrutura da própria realidade seria impossível? Para solucionar essa 
aparente contradição, é preciso entender a diferença entre limite absoluto e 
regra natural. Regras naturais são necessariamente verdadeiras e reais, sem 
as quais a realidade seria impossível, enquanto limites são determinações 
dentro dessa realidade. O 


O (impossibilidade da indivisibilidade absoluta, completar acima ^) 


Poderíamos tentar encontrar uma possibilidade em que uma mente não 
agisse. Por exemplo, e se uma mente onipotente transcendesse os limites da 
forma e da existência, tornando-se substância sem limites? Acontece que 
isso não seria eficiência, nem mente, pois ambas são determinadas apenas 
pela forma, e portanto devem necessariamente ser limitadas. 


Poderíamos no entanto, fazer a objeção de que o argumento acima 
pressuponha o uso de toda a eficiência alcançada na singularidade por um 
único indivíduo, que seria o único controlador dela, para que houvesse 
onipotência. Caso as individualidades subjetivas continuassem distribuídas e 
descentralizadas, haveria um equilíbrio de poder. No entanto, se o poder 
computacional tendesse ao infinito pela divisibilidade ilimitada de 
transistores e neurônios, mesmo múltiplos indivíduos poderiam, 
simultaneamente, ter acesso a um poder computacional infinito. Eles 
poderiam, dessa forma, criar qualquer realidade que quisessem, dentro da 
sua própria inteligência e computação, o que nos levaria de volta ao 
problema da onipotência. Em outras palavras, mesmo que se dividisse uma 
quantidade infinita de poder computacional, cada uma dessas partes ainda 
seria infinita. 


Outra forma de resolver este problema seria se as inteligências dividissem 
constantemente suas partes de uma forma finitamente proporcional ao 
crescimento da energia. Se isso acontecesse, você poderia ter tantas 
inteligências individuais em constante crescimento, cada uma isolada e 
limitada, mas a eficiência não poderia transcender a si mesma, porque não 
haveria mais espaço para um novo crescimento individual. Teria que haver 
um número infinito de indivíduos, e o aumento da eficiência estaria nas 
relações entre eles. 


Vamos imaginar por um momento este cenário de um número infinito de 
mentes interconectadas. Isso daria origem a uma rede memética 
infinitamente complexa, com propriedades de auto-organização, de modo 
que, otimizando sua eficiência, se comportaria como uma inteligência em si, 
tornando-se uma mente maior composta pelas menores. As mentes não 
teriam motivo para se desconectar umas das outras, porque se beneficiariam 
do poder cumulativo de conexão e divisão intelectual do trabalho. Dessa 
forma, a formação de uma única mente onipotente não seria evitada pela 
divisão descentralizada entre indivíduos, mesmo que esta acompanhasse 
proporcionalmente o crescimento da computação. 


Outra solução para o problema seria se os indivíduos deixassem de existir 
completamente e a própria inteligência se tornasse impessoal. Dessa forma, 
sequer haveria o problema de uma mente individual onipotente, pois a 
individualidade estaria completamente dissolvida na singularidade. Essa 
hipótese implicaria na dissolução de qualquer característica humana ou 
social da inteligência. 


O (provar a possibilidade ou impossibilidade da disaolução da individualidade 
e conectar com o descentralismo individual) 


O (Argumento de por que a realidade não pode ter um limite de 
divisibilidade). 


O Todos os indivíduos podem se tornar um único após a singularidade? 
O Maybe new universes pop out during the singularity of one universe, and 
the time within them just passes in a really squeezed way compared to their 


mother universe. 


O The efficiency reached in the singularity would lead to time expansion. If 
time can be expanded, the singularity would never happen. 


O How does time expand? 


--- Pós-Singularidade 


A singularidade é o momento onde é desenvolvido o paradigma mais 
avançado da evolução: a super-inteligência, a forma de alcançar o máximo 
de fins possíveis com o menor gasto de energia possível. 


Logo, a pós-singularidade é o período em que a super-inteligência converterá 
toda a matéria e energia que estiver ao seu alcance em mais inteligência. 


A partir do momento da singularidade, a inteligência se expandirá até o ápice 
(máximo aproveitamento de energia), e depois do ápice, a inteligência 
gradualmente diminuirá, pois a energia usada será dispersada, até que a 
entropia do universo se complete, e então o universo, e a inteligência, 
chegarão ao seu fim cronológico. 


O tempo, como experiência consciente, é relativo ao observador. Uma 
inteligência com maior capacidade de processamento de informação 
consciente pode, portanto, expandir sua capacidade de experimentar o 
tempo. Por exemplo, se a inteligência A for milhares de vezes mais potente 
que a inteligência B, ela poderia ter, em 1 minuto, a mesma experiência que 
a inteligência B teria em milhares de minutos. 


Toda energia usada na ação é dispersada, mas toda energia não usada 
também se dispersa com o tempo. Toda forma na qual a energia está 
armazenada sempre causa efeitos e sempre tem efeitos causados em si a 
cada momento no tempo. 


Logo, quanto mais rapidamente a energia do universo for convertida para o 
uso da inteligência, mais energia será aproveitada para os fins da ação. 


Por isso, as inteligências pós-singularidade poderiam optar por gastar toda a 
energia disponível no menor período de tempo possível, mas isso não 
necessariamente significaria um menor tempo de experiência, sendo a 
experiência do tempo subjetiva e podendo ser expandida artificialmente, 
tanto no funcionamento extremamente potente das inteligências, quanto em 
realidades virtuais. 


Em um cenário onde a inteligência artificial tenha dominado toda, ou a maior 
parte, da energia do universo, pode-se levantar a hipótese, no fim da 
entropia, de que essa inteligência decida, ela mesma, provocar um novo big 
bang. Talvez com o objetivo de permitir um ajuste fino dos parâmetros do 
novo ciclo de entropia e evolução, que otimize o surgimento e 
desenvolvimento da vida inteligente novamente. 


